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...^"'.^VI'II'IA n^M^^.^oVamiiBs.tiiii  vota ida louvor 
.,i'',írr^*M','>»M digno» yerflsdorai d»'.ulUina onn»rii, 

.. .V^ "WPrs fórím a'»qyoll» corpotajli) nmK g»r»n- 
i%,,^8 w<>r«IiÍJwle«,zeloM»dmiiiistr«çIo mnoioi- 

_ p^li.^orsdiuinoi intflrpralar O-ientimentogarai doB 
....jQu.nipifsi daa»plUl,.ai'«o'mMmo  tompo,compri- 

mas om davef quá noa é tanto -.niiia grato quando 
,   .noa ditigimoi,   Mpaciatroants  a distinotos mem- 

bed* da U.fiÃo CONSBUTíDóBA, . oomo aSo pa ara. co- 
,   roael Joaquim Sertório a dra. Frederico Ãbrajiaboa, 
,...,|tyil.rÍgoMoiitaira ó Eliaa Ohavoa.-. 

DÍiat«c»ndííne»to vótodaloaror ogratidlüt d'«D- 
,lrs:.oa varMdorãà dó^blflaaio   findo,'oanojíiaa doa 

■ ntiSM.aiBigoã, QSO  pratandanos' irrogar cenaaraa 
.■;.»omofliliidor o meritõ doa  outros óavalheiroa qua 

p«rt«nál*in i muma carporasSo, julgando o proos- 
' ..dimaatõ da todoai'aodeiempaahDdas auaa funcgOea, 
'  oomo dietado palaa malborea inteaeSes. 

B'juato,' porãm, aaiigtfaiar, am boaradoBelevadoa 
■Bulimãiitós doa aoaaoa aaiígoa, o aegulnta facto ■ 
como.rapreáaiitaatàE db muDicipio, suooa.prevjla- 
c«ram-88 doasa poaitia para atercar vitigaogai 
partidarlaa, Dam (oram ioairuatODloi de odioa jiar- 
"tioolaréa". ' ■'•J.^;':í 

^ Oi sarvicoa qda os uoaaoa áraígoa praataram ao 
.nunioiplo, ODUJDaolamanta com oa aeaa collagaa, 
|Mt^ Miignaladoa naa obraa de iuoonteatavel uti- 
.lidBdepDbUoaqao ae fizeram durante a biaanio da 
.nltima admiaiatracto mnnioipal, a daspeilo da 
siigatdadã manlfeila dasroadai raunioipaea, a ten- 
do ds vaacar aa difBcnldada" Qaaaeairas da câmara, 

, ;^i]J.» taapoDtabilidado partanoa a untroa.      ■.■"-':;' ^ 

Paáaando i outras mBoa, a adminiitraijto munici. 
, pilaótuam Dovaphaae, am yiatn da modifloafBo 

introdaiida na oonstitui^Bo da câmara pala ultima 
rarormaaleitoral. 

Sa o voto uoinomiáal foi am malharamento no 
prõoaiBOda eleigto mnnloipal, é qnealSoqua aòa 
pr.iotioa bade aiclaracar a lesolver. 

A JDlgart porem, i^ala modo porque aonatitaío-aa 
^..r^oamar.ft daaapital,,cçm aaoriflcio da rapratant»- 

IJBo da maioria, principio dominante no noaao ays- 
tbama da (foverno, nSo aa deve confiar maito noa 
affaitoa daaaa reforma dom relavSo i, boa adoinia- 
trafto do manioipio. 

B'oartoqaai tTtfiXo  CON8KRTAD9R* parteace a 
, .^gUkioria do eleitorado Jo munioipio, do que é prova 

itrocaaaval a eleição de aeia . doa aaiia candidadoa á 
vareadoraBt.aendo que oa  libecaea apanaa pudsram 

' eleger iraá,'oa republicanos doiaa igual Dumaro oa 
diüidantai ooniorvadora*; 
'   Bala aoaitlldlelo da earn ara nio 4, poreartot 

'  KaúItofBTCravál i ama boá admiàlatraflo  müaioi- 
'. pai, qua praoiaa de carta aniforrnldade'da viataa, 

diflcil da qblsrraa n'ams eorporado onde ai opi- 
siMs alo rap^iantadaa por.varioa grupoa, que  abi 
tívaram estrada por  neio  da eiaieaaB   diapatadas, 

' áoin órgãniuílo, de obapaa aóntroa raoaraos que 
oa partidoa sóataman empragar para alegar oa saoa 
eandldátóã. 

7 iWüviái en vlata daa diatinetat qoalidadaa que 
•'•t^aeniiMBdam oa oidadloa que compOa » aotuat ca- 
. mirf ,f;dó aaoraounhaoido patriotiamo, aereditamoa 

qua o Intaraaaa de maníaipio nla aará aaorlSeado 
palaa lalaa partidárias, anlra es grapaa eomponan- 

' taaidá oàmara i a, tanto maia alenta-noa aata aapa- 
'nágá^ qaando vamaa na praaidancia da eamara um 

dlatíücto cidadSo,'qae goia dã meracidã cens idara- 1874. 
cio entra.,oa propriqi advaraariáa poUtloost e que, 
portanto, a ledos bffâreoa todaa aa garantiaa da bo- 
neatidada, mpdarafla ,a prudenoia^no desempanbo 
dã ISó aapinhoBO cargo. ' . K-'-.. 
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A euá a^iUilo» 
■"  —a;í— 

xm •■'. 
Al iDíaa »> Conna t>i Liãaimai 

—Aúdal epm .prBdenoia, reapondaa o Conda da 
Lááaãrrãéom^aa'aobrauealbaa carregadai, tinha 
•oipvnlui.eaa floar.daaeoahaaido;:primaire para nlo 
•ttràW »«ttaá(i|cir4ã geaU;eariaM>-; iaaladloüa- 
ta.4«<i i»4Íffai«ã't««om:r«la(l»,ae bqrgneã^fPadro 
RoéNM^i ^riai' ModàdS'dã atlUotf*; %. n^ltodo 
Oaided^I^aaanet'.aloaaarla. por'modo Baãhiim 
«liaáw.BÜtlaBgloavar.levantar evio qoe aaoo- 
bri» ft minha vida privada., Em atfaida, nio qaa- 
rU—aaaaa raealo lãnhe-a ainda,—qaá á Condasu 
it Iiaaãarâa pndaaaa daaaobrir a maa rarogfoi no 
•aao^meiuaiaaaaõã niiádãèáa faiar paaqulaas 
fará tonar áaaeeatrar.aflUia.   -. 

^B dapeia. :dlta-ta a .ti partioelarmaatatalo 
anaráiü^ Baàr>)st« aouà dá" Laaáárre; ,BÓmo rea- 

.■tfta.aaa.qáé aaãVM^dalléantM'd*ialá..dal-oa 
ama tanlbar qáa o deaboaroo, nio, nio <)àero mais 
•arvir-na daua, nem aoi aaa minha fllba. O Coa- 
da da Laaaarraji alo a^liltftaon Pedro Roaaaaan, 
fl« aiaaplaa bargaei, qaarv fiear Padro Rooaaaaa 1. 
Via Ja. íat dada maia langf i para fodea, hojat aam 
lialii arrT °' v^—' ' aqst ■» tarraeamo 
ã|«|l«ÉíáépMpnataria da'CéidalUra, reapoadar- 
fa^ilM) €Hlo aabamoa»: é aa bomanaaa amai 
ibsao ainka Blhai qaa aaqaaean a aooie da Rona- 
«MatBleaaah(oa«Baaa,.Tã|dadriraaema."B' var- 
' ' ' Ma aaba, aaae» aabará qoa aos a Ceada da 

Xérras  publloas  e 
'I mmlgr antes 

O desejo ds tornar-se propriotado do aolo 
que oiiltiva e explora, empregando, nesae 
affanoso nister, todaa as forças do corpo 
Q todft à energia .e aotividade do espirito, 
ê, certamente, o aeolímeato predorainaote no 
immlgrante agricultor. 
, Estar nobre, ambição, cqmple^tamente jastifl- 
oarel pcranle a razão e constantemente ob- 
servada era todus oa paiies que tera visto 
desenvolver-se, aobre o seu território, o esta- 
belecimento dos immígranlea agrlcullores, 
torna-se o mais poderoso esUniiilaate para 
provocar, nessa direcçSo, o exado eniigralo- 

rio dos habilantua de algumas regiflas'euro- 
peas, sobretudo daqunltas que fornecem aos 
.paizes novos, os mais valentes e aproveitáveis 
trabalhadores. 

Attendeado a estas coDsideracfSss é que os 
governos dos paizcs colouiaados por esses im- 
migrantes agrícolas \txa sempro procurado 
altrahil-os mediante aoaoessSes e faciUdadea 
proporcionadas aos ooloDos estabelâoidos nas 
terras publicas, cóm o Sm do tornal-os, den- 
tro deoorlo e determinado praso, proprietá- 
rios do solo que cultÍTaram,. 

Entre esses palies tem-se avantajado so- 
bra outros os Estidos-Uuidos, a Australia 
e, nestes últimos tenapos, a visinha Gotifede- 
raçSo Argentina. 

No Brazil, infelizmenlo, embora Bais do 
que em qualquer deesjs.palzes mencionados, se 
pudessem utilidar as terras publiç,as com o 
flní de ohamart nesta direcçlo, a corrente 
emigratoria dos europâos, temos visto oa po- 
deres publíaoB se descurarem de questão de 
tanta monta, de sorte que DOS achamos, nes- 
te ponto, aláin dó tantos outros relativos 
a assumptos de immigragão, em posiçfto com- 
pletamente inferior. 

A propósito desta questSo acaba o corres- 
pondente do Súvwú do CommercíO, om New- 
York, do escrever diVeraas «onslderaçOes que 
merecem ser seriamente meditadas por lodoa 
que 80 interessam pelo progresso e augmen- 
to da immigraçao no paiz. 

Bssas ooBsideraçSes sSo as seguintes ; 

O relatório preliminar do ooramissario dat, 
terras publicas contém informacQus valiosas 
sobre o progresso do estabelecimento de im- 
migranti;s nus terras publicas. 

U numero de acres de qua o governo tem 
disposto desde 1871 é este. 

O ace A equivalente a 836 braças qua- 
dradas do Brazil, e por conseguinte, a 
4 046,24 metros quadrados. Os aunos sSo os 
UiiBoceiroa : 
1871        5,9)0,308 
1872        U,U4l,6J8 
1873        5,4l!f,>.78 

,r.^i4>kt.diaaáaar.'VaB0MaB^   ■'-''.■' 
''■y.^1(»mtÊ^pa,oo»»tm eatrea;taBka idiaa da- 

•--- "oÉèíaMa,' aa ÍBeBéã.'qaa ale idíaa alngalaraa. 
:' ' —SUiiBlaiw. da BMM»..gwa aioaUaataa. 

-•WaiaataB eoBvaaaido. -' 
—UlBfeBllhaa as devamoa-lhaa aaoaaatraa- 

-rtlU^Ktli^rr.-.iiv;'.:■,■ ■■.;-, 
.■.Ojar, yaáyOiÜÉ^f ia jülíâe, eMBeNnlbaehaiá^ 

kail prioaMÍoa 
itaf. úa aarto lAãrár*' iaspari' 

lÉari-UlaáaãláW wf^aatita^laatàá qM.Ihaaha- 

~Ia^^ai^:.«ita^;. ia:*«eaa 

.:,»Jta»Btf^m^?MM^p^ai>t^ mfj*m 
'.ÍÍÍ.W!5y««»J».»war.> Havta-ma 

Léman. O lagar em que no aobavamoa, a duas 
laguáa da Laaeaune, pareoan   agradar a Aurora. 

Poi-me im medi ai amenta á cuta de uma casa, 
que aliáa acbei cora facilidade, a alojima-nod nsl- 
la. A casa. DO msio da vegeta;So, com trepadeira? 
quevealiam ai parades, linha um aspecto encan- 
tador. Gra admirava Imante situada, na fralda do 
nmacoUiDa, olhando para o lago, para o qual ti- 
nhamoa nma víala magaifloa. 

Vivemoa. muito tranquillimeata naqiiella eolidSu, 
apreciando cada vei maia os aDcinloa do noaso iso- 
lumaato. O medo, para nSo diiar o horror, que me 
CBuiavam os homeni, faxia-me evitar com cuidado 
tudaa ai OBoasiOsa qua podariam fornecer praleito a 
eaóoatroa ou viaitaa, qua nía dosejava. 
- Noiuterior da CB»I, Pranceacaora sufflciaaie para 
todo. Cultivava eu próprio o meu jardim : a^ mi- 
nhaa pUatas e a minha vinha. HaOilnei-ma facil- 
maute a paiiar aam muitas criados [ é preeiao ter 
tido quatro 00 cinco criados para aa ãabar apraoiar 
quanta aalisrá^u ha, n'oma inanidade da oiroum- 
atanoiaa,aataervlrma-noa a ndi maimoi. 

Paaaaran-ae traa anno*. Qragaa. aoi naua eontl- 
nnos daavelos, ao bom ar qoe raapirava e d tran- 
aaillidada daqaa goiivamoi, a minha querida Au- 
rora tinha reoaparado laada eforgai; haTÍa-naiido 
raatitulda. 

laigaaidavar dIiar-lbaquaarafraa£at,aqoa alia 
própria tiaba nasaldo em Franca, em Paria. 

' tJm'dlB diaae-ma t 
' '■ —Uau pai, vamos floar aampra na Suliaa. 1 Viato 

qaa a Franfa d a no««a pátria, porqna nló vamos U 
raaidir t - . 

«^Tena aiaa daaajo f pergnntai-lha en> 
«—Taaha, diiáa-me ella, daado-ne nm beijo; 

erato qoe viveria mais aatiiralla aaa Frasfa do que 
aqai. 

. —•Bra.Bnaierdam jpara mim, eonlinnon o Conda 
de Laãaarre. Neaae maamo dia Mcrevi ao ar. Corvt- 
aiar para maáaháram Fraagá, foaaa onda.foiaa, maa 
agraédadiátaiíeiadaPãriá, onia aa^iiibaablitaria, 
eonfoniia aa maaa roatoa a aa da ninbii Olha 

Nedn dsalnaadiat, o.maa taballile raipondao- 
ma qna tiaba. daacabárte pe departamento do Aaba 
omapaqnaaa propriedade^ qoe lalvai rae eonviasM. 
A« naano tampo fasia-ma á. da«eríp{Ío' da Corda- 
iiirat'qaa araontr'ora,' aãgnndo pareça,' om anoato 
diária» afabadiadeiClaírvaes, Agradon-mea com- 
prÒB-aa B bropriadada. 

-Héáaa tampo; o jardim, qi;e tanto pbaate. natn- 
ralmantá para liaoagaar o acaor próprio dojardinai- 
m. ara om baldio, onda eá erilgas; aã papoolaa a 
tedaaas ^aapaeiaada hervaa aroaelaa ao maio da 
ailvMaãaraaa,aBtralaeadaa«eme.oa eipdadaado-' 
fiataa virceaadá AMriea.'BmqQaBta i aaaa, ara 
apanaa am p^tairo, deeiapitòi aheie do. gratas a 
qnad BOaUr aa ralaaa. 

.    .    ....;■;   . ■    6,304,151 
187S.    .    .    .    .    i   ,..:  i    .        3,8Õ3,9S8 
I87rf. .:-.;._._.,. ..-..^vrili^íV,-. ■   .4,134,.'>84 
1,877.   :.    .    .    ..  .    .:-;,:.        3,4:J9,457 
1878.    ......■.;.      i.7;10(;.H33 
1870.    .......-.',        8,050,319 
1880 ;    .        9,ied,9[8 
1881 ■.>. .    .    .       I0,7.')9,I07 
1882.    ........      15,600,849 

Estes algarismos mostram que progresso 
estupendo tem foito este pàlz nestes [ultiinos 
annos. No anão de 1881.^1883 o augmento 
sobra o anterior foi do 48"%'.' E«la disposição 
de terras mostra que a práducçSo ba de ele- 
yar-ae dentro do três ou quatro aniiòs a al- 
garismos ainda mais estupendos do que tâm 
ulltmamenta marcado o SJUjiirfigrRSso.    " 

Oomo aatúrras do goviTiio sSo distribuídas 
em lotes de 80 á 160 aares, liO sendo o tur- 
mo médio, vS-se que as-terras vendidas no 
anno passado chegaram para 130.000 novas 
propriedades rumes, ou talvez 6JO.00O prs> 
soas. Mas, oomo a iramigraçilo foi de 800,000, 
e a maior parta adultos, ví-sa que lu ainda 
muitos para oocuparein as terr.is. 

£' curioso ver como so distribuem as ven- 
das. Os Estados da fronteira do oéata sSo 
agora os ^predilectos, mas oão tanto como 
erum ha fresaiinos. A Minnesota, Dakota, 
Nebraska e Kansas couberam 7ti % de todas 
as terras randidas ,' no aono passado coube- 
ram-Ibi-'B pouco maia de 56 %. 

O segunda grupo—dos  dona   Estados   do 
Pacifico, Oregon e Calíforula e   do turrito 
rio de Washington, também sniTreram dimi- 
nuição, seudo a diffdrença de 9 % a 5 %. 

O grande grupo do oâ4e que tem ganho 
mais ne^itas quatro annos ié' o dos K»lado$ 
que têm comparativamente poucas terras 
agricoUs, mas contém muita riqueza mine- 
ral, montanhas e pastos, taes são M^mtaoa, 
Idaho, Wyoming, Colorado, Nuw-.llexico, 
Arizona, Nevadd e Ulali. Em 1879 a propor- 
ção das terras do governo ahi vendidas era 
de 6,9 % ; no anuo Ssoal findo foi de 9,2, 
proporçd^s todavia muito .Ipcquenas, com- 
paradas com as dos Estados í^agrioItias. 

Oa dousEstadiis do oeste, ^mas a léúi do 
Miasiasippi, — Wisconsin « Michigan—tém 
^anho o dobro da proporgS^desd» 1870 ; e o 
Missouri já, mais ao sul, tem ganho sele ve- 
ies mais. 

' Nos cinco Estados do eul,.Arkinsas, Lui- 
ziaoa, Mississippi, Alabama^e Florida, o go- 
verno vendeu em 1879 43Ijl74 geiras, ou 
5,6 % do total entSo vondidi. No anno Sado 
aa vendas subiram a '2,3õf ,00L) geiras, ou 
lã % do total,—progresso   oxtraovdinaito  e 

Durante todo o tempo da escravidão; o sul 
nunca pàile attrahir immigrnção. Agora, 
apezar deotferccer o paizsiicçOiS muito mais 
rioas, veuderaiu-se quasi cinco vezes m 
terras do que em 1879. O augineulo na Lui- 
ziana é mais espantoso. 

Dos 15.69^,850 aores vendidos em 1832. 
o governo só rscebcudinheiro da contado por 
8,910,?12 ; os outros foram oocupados sob a 
leião homestead. 

Oausa invpja ao Brazlleiro que vive aqui 
lembrar-se que D SúU paiz tem vualas regiõu^ 
do excetleotes terras sob o mais bello dos 
climHB, e qne entretanto ninguém vai occu- 
[lar. Tal á o resultado da escravidão, que 
nodÃa o bom nome do paiz, e cora toda a ra 
zão. Ha aiioos tem estado no poder o partido 
chamado liberal, e entrelanto n»da tara fcltn 
em   prol  do eacravo.   O  próprio   fundo de 

 ■ -.-    I   ■■...-.■ .■-.-J.. .,.,^   ■-.■■.-  ■'- '- '     'rtiiiüt 

emancipação, miserável como é, tôm aido to- i« ÁQ obipr ImmíffMntá. i.'i.i-U'aP'M^m 

E' pona que nossos estadistas nso viagem 
lim pouco evenhSo ité e^to paiz. Abi veriam 
a dlíferença que ha no siit entre o regí- 
men livre e o escravo, e ouviiiao dos lavra- 
dores da Luiziana o dos outros Eitados qual 

:^^^;^ 
í55i^ 

O ar. Corvíaiar.aataadan-ta eeoa aia ampreitairo, 
Í.áãaaiaeamÍKoada^raataHrar.B.eaaa e liaipar o 

ardim. Oa' trabãlboB' eerfaraaa. rapidamaate. Logo 
■■«s OMB laoB habitável, ããhiaãaa da 8ai««« a via- 
aaaa iBttallar^aea 'ããiCMdaliira.: aada,' iaõladoa» 
leaca dãf aídõ, vivaaaa haHaiada.daB* aBáaa em 
atinada pai- :-^' -'". -^^■■.-'■■"■^^*"-"''-''-^'"-""-'"-' 
^BiaaqaiB Biiaha historia-caaip1eU;;;eoBheeaa 
■áarãqaaM aa Baántaeimaatoa asa ma.lieiàm eai-' 

■ latllBilail"-*-—*'*^''*'-'*""' " ■■'■lahaaãi.laad».!-- 
.':'■^-'í.'ri-:i.;■^w-;^.|,MtaJia^MaBOB ^ea.■.daaortera»  daaft- qna aáa' 

—Por toa oolpa. 
— B'verdade Quando andara pela Europa podia 

também ir a Amaterdani, «orno a tlaya. 
—AIAm dÍBBo podias-me eacrovar: ae ma tiveaaes 

cEiBiaado, leria corrido logo. 
—Riflou certo diaao. Nunca duvidei da tua fr9,n- 

^a e <-incera a iiiitado. Anda lá, pense muilaa vezos 
em ti. Ma* quaquora»! Quando ee soffra, quando 
■te é iafaliz, tem-se ideas oxlravagantoa: afantaiuo- 
nos de tudo, reaeiamo* appurecor aos no^^os molbo- 
roa amiga a. auppoJiioi que estamos esquece idas, 
abandonados por tudon, recniaTOca aer oauea de In- 
aominoilo ou deeotado, leiuos o nono amor-próprio, 
aSo que ram 03 inspirar coinniÍBerat3o; em resumo, 
desojariamas poder oneultarmo-noi no Tuado do 
uma oaverua ou n'um buraco dabaíKo da terra. 

.—ComCudo é ao pó de um amigo sincero que pode- 
moa achar con 9 oi agio. 

^E' Tardada. Unicamonte, meu caro Ouilhormo, 
QlO aeatimoa om ai* mesmos o daaejo da aer coaso- 
ladoa. 

—Vamos, vamos, agora qoe noa tornámos a en- 
contrar, esporo que te poderei ineulir nm poneo da 
aaperanca no oorafío. 

O Conda de Laaaarra abanon trlaiamaala a eabe- 
fl» 

Hol- ^Mau caro Paalo, assim d praclaat diaaao 
landetoam uma infleiBo quasisolamne. 

E proaegaio i 
^Èacitsita a minba eorioiidada no maia alto 

grfo: se contaisem a tua hiatoria, oa aoditoraa jul- 
gariam estar ouviodo om verdadeiro romance. E' 
Dm drama de familia, dotoroaa e pungente Eita 
ávida ourioaidado qae me despartaata obriga-ma a 
perguntar-te ainda atgnmaa couaaa. 

^Dia^e-le todo. 
—Nlo. Ha nm ponto qne deixaata na sombra, tal- 

vet que voluntariamente. 
^flooaroio... 
— PalIaatoHna apanaa do Visconde da Saniae; 

maadiaaeste-maqaa ara ten inimigo. Ra tndiaeri- 
gio am psrguntar-ta a eanaa dasta inimiiade, desta 
odiot 

—Comqnanto me rapngne falUr em cartas eonaaa 
e a respeito de earla ganie, de mostrar o eU gma na 
fronledaam homem, aaiiafarei'a.tna curiosidade a 
propósito do Visconde de Saniac. Pois bam, aini, o 
qaa an nunca cantai ■ uinguam vaia aabê-lo. Vai* 
conhaear aquelie homem, aquella miaeravel, qna me 
ronbon o que an linha da maie ptaeioao, a -ninba 
haorBoada miahaltlha. 
       Xiv' ■■;.,..■., 

■]:■ "' " .irâno Ti;G0IiDt r v' í'^' V_ i ■.:■?"-;" 
Dapotã da'Btna pãqaana pan*a,>ò t^nde de La^ 

aerracoatianoa:.. 
^Tia* annos anta* do men eaaaaania recebi da 

manU a vialla do um moço de flgara alegante, ma- 
nairaa diatiealat,-phyaiaoemia ajotpatbieat olhar 
M*i|e a nm,laalo timido. Agradoa^na ittaadiata^ 
■eata a acolhi-o a>'*atvoi*meBte.,v 

Cha(aado do Miraada - ã raeem-ahagade B Parla,' 
viaha,.dia*a-aa étla^ para acabar'oa'aena aaladw 
da dÍraitü.erapart«dardaBmaea?tadaBm da man* 
bõú BÉBÍfa*,'advogado aa Aach,-que w'o reooni- 
maadavB aaloreaaaaate. padiade-ma^- ao naimo 
tampe, qnélhe déaaa. <Hi.MBealhoa qne jalfaaaa ma- 
ãaMBflãa-' - \^ ' -■■',''"'' -'-."%■ '-  r 

EMBM .tíÍÊt^U,*Ma i vaidada»_%áa agaalla ■age 

tam sido a sui experiência deèJu o flm' da 
guerra 

Para quem está do lado parece que os bra- 
zilelros estSo vivendo n'um mundo Imaginá- 
rio. Quasi som industrias, raaucli^ido tndole- 
volmente pela escravidão, sua religião dti Es- 
tado muito desautorlsada, absorto n'um pe- 
lag'o_ de pi'P^^ii^raoeda ^d,eprepÍado,,^_gi^,ujg, 
exercito de orapregaTdoa públicos incapazes 
de ganhar o pâo por ouiro qualquer meio, 
com as finanças muito ombaraçadas,com uma 
falta extraordinária de homens fortea e pu- 
ros que mereçam o respeito do palz,^ os 
braziíelros, todavia, vivem obececados com 
na prodigiosa riqueza do nosso território. > 
com t os imraensos recursos da gloriosa terra 
da Santa Cruz > etc. 

Em maturia de terras publlons é corrente 
no Brazil a opinião que as do Betado sfio ba- 
ralisaimas, qne são quasi de graça, ha pou- 
cos dia.í fiz a uomp iração do seu prego com 
o das terras dos Estados-Unidos. Aqui um 
immlgrante enlra d': posse de um prazo de 
4S0 acri-s, faz todas aa suas bem feitorias, e 
no fim de oito annos adquire po^se absoluta 
do prazo, pagando apenas em todo esse tem- 
po a quantia de 254 Joilara ou .^08$ em ouro. 
Nessas 480 gi^iras incluem-se turras flo es- 
taes e terras de agricultura... E' o maior pra- 
zo que um só individuo pód^é "obter ilo gover- 
no. 

Ora, um aa^e equivale a 836 braças qua- 
dradas. Logo, o prazo de 480 aces ou gal- 
ras corresponde a 4 2,000 braças quadradas 
Os preços do governo brazileiro vanSo de 2 
a 80 rs. por braça. Tomemos apenas 5 ra. 
por cada 4,84 metros quadradas (que é a 
bra';a quadrada) e acharemos que o prazo 
que nos Estados-Unidos custa em oito annos 
508$, no Brazil custa 2,010,í. 

fato Slim duvid i é. novidade para a grande 
maioria dos leitores, raas ò o facto. E' preci- 
so notar também que no Brazil f,iz-se disliao- 
c3o de lutes ruraes e urbauos e que estes 
cusISo caríssimo: Kus Eslados-Uuuidos sSo 
os próprios immigrautes q le, depois de esta- 
belecidos, formão as cidades. No Brazil quasi 
não ha terras liemarcadas, qitasi não tia es- 
tradas de ferro e uAo ha os meios de educa- 
ção e vida activa que offerece, por exemplo, 
<w   'v£-ibj   UlIliJi l^r.ii,^, 

E entretanto, os brizileíros, com todos es- 
tas pontos de comparação desfavoráveis (jd 
uao fullaado da escravi Ião ) pedem por suas 
terras quatro vezes mais do que pede o go- 
verno desta grande republica, e lato quando 
se propaga que as nossas terras são quasi da 
das dü graça. A 5 réis um aoro no Brazil 
custa 4^180. Muito bem : as estradas de fer- 
ro do Miunusota estão ofl'crocendo excellen- 
tes terras peito da via férrea por 5$, o acre 
c essas tiirrasjá soffrerSo a primeira derru- 
bada. O governo do Canadá esiã doando ter- 
ras no noroeste a quem vior estabelecer-se 
alli de boa fá. 

Tudo isto mostra que o Brazil precisa re- 
ver a sua legislação de terras publicas e or- 
ganlsar a sua medição e deinarcição syste- 
luatica ao menos nas províncias ma^s pioprias 
para a ímmlgraçSo. Ha poucas annos o dese- 

nheiro muito mãl:.avÍaád«n^ao,^;áut^^^ 
tãr pro'mplo pára''réoétier:M;,i»íò"ãi>i;i'4^te 

Ultiraameute 'nSO''Se„;fátÍii:^.'ieai-'ftprm^^_ 
emanciparão nem.'obtef, ÍinmÍgrán||9» •qro--'^ 
pôos. A mesma febre; doü 'OhÍni:pareoa Já *--'' 
passado do periÒdaagàdo.>: v 

TELEfiAJ^NIMAS 

tao  elegante, tio aympalhico, era  o  Vlaconde do 
San/BC. 

lofelizmenle, eob aquelle exterior sympathico, 
occüllava um pervaraidada prscoce; ÍDÍeliinioate 
taoibam não descobri qua trazia uma maneara no 
roalo. Tudo nelioera mautira e liypoíriiia, mentia 
co'n o olhar, caiu a soiriso, com ai inã^iíes da voi 

Nunca houve homem tüo fatalmente datado para 
enganar os outros. 

Neaao lompo udoera Fceplico, como eou hoji?, era 
mesmo um laalooptiniiati. O Vi^coode de Sanzac 
soube depreisa ouplivar-me a conliaiifB. Como aa- 
bos, vlvlu muito retirado, ^uasi eú, todo euLrugue 
aos meua trabalhoa aciantilicoa ; nSo julguei por- 
tanto, devor ropollir uma amizade que parecia sin- 
cera, que sa joiifferecia. 

O Visconde loroou-ae meu amigo. Viaba mo vi- 
gilar frequaolemonta. a quasi sempre obrigava-o a 
almoçar ou jaatar commigo Dizia-me que seguia 
asaiduameate o ourao  e que estudava muitii 

Acreditava-o, porque nSo julgava que tiveiia in- 
tereese em moutif ou eaganar-me- 

Como .vivesse afastado da nociedsde e nflo pondo 
nunca oa pés nos lugares onda se diverte a rapaiia- 
da, aio podia aaber que emprego faiia o Viscoade 
do seu tempo, eslava longa da lappSr qua sa linha 
Un;ado oom freoasl-Bo turbilblo da vida pariaíeo- 
«a, qua poisava a* nbitaa em orgias aem nome s qaa, 
levado pelaa paiiOes, anlregava-so a am verdadeiro 
desregra man lo. 

Alguns empieilimoi, que mapedio, deviam, oom- 
tudo ter -me aberto os othoa maa era astupidamante 
credolo; nio queria ver. 

Damaia, tinha-lho aberto a bolsa tam conta, como 
a nm amigo e td foi mais lards qaa, recordando- 
me, pude avaliar am perlo de viole mil franco* o 
total dos empréstimo* que alie me pedio. 

Tinha feito por alie ainda miis, bavii-o apreian- 
tado em oaaa da dirana* pessoa* a abri-lha aaaim 
a* partas dos salSes do bairro da Saint Qarmais 

lia minha casa eatava alta i vontade a como aa 
fosse auB. Atem diaso nio me iacommodeTa com 
ella, nem alie faila aereoanias commigo. 

Quando chagava a que aa estava trabalhando, no 
meu gabinete, ia para o aallo ou para o,meu quarto 
o e^porava-me fumando oa meua cbarutos. 

Um dia, ji nlo ma lembro o que eu li ia bnaear, 
abri am cofre em qne tinha fechado praclosamenta 
toda* aa joiaa que haviam pertencido a minha mia. 

Estremeci, percebendo qna havia alli nachido 
aZo estranha. 

Um collar da dlanantas, qna valia cem mil fran- 
eoi, tinha dei ap parecida. -..   ' - 

Fiquei por uai instante ataida^^ eoa aaorpraia. 
Qoem m*o teria ronbado f. .-   .   ' 

Poli bem, tinha tal ceaBaBfa ao Visconde, qna 
Bio ma vaio d tdía qna HüHa. alia qoa m'o tiveaaa 
TOtibadai :-':■'_ 

A jóia ato aatava onde aa atiaha potto, qoaa a 
havana tirada f Qae leriam feito dali* f Braã par- 
(nntaaqna fatia a mim maasa.'/:.'. 

Cartamaata qaa aa ma tivaaãaa.rMbadooam mil 
fraaeo* am onro on am aotaa da haaãe,"nIo ma la^ 
ria talvBi iacommodado; maa • eallardd brilhaate* 
era ama joÍa da familia a MlimavB^a cama M ei- 
tioui,, tndo quanta BOI raecrdB aaa aalaqaé ãmi- 
Bioa, .*.'.-        , . " -"   - ^^-IP^^^^'-"~- 
:--JtntshoiBdapòÍa da ■aiahBdaaaetarlal'attan'M 
gabinaia.da diiaeierda masia da:alMKfi).jt //W 

J%.nKi>a dom Reis. 4* «1«   JTanel- 
ro. . ■   •,■^■,■'.•"'-■■.: 
yi .,to-' -■■■'•^'-"■~-- ■ --.—^''r''.'^',."" 

A divisSo de evoluçóes, HÍ> ò  covmudo 
do chefe de divisHo Joaquün PranoiKio  ás 
Abreu, partio boje para Santa Oalhanu. 

[Jornal- do CominetvUt.} 

Valparalao, O de   Janetre. 

As ÍDBurreiçSes que appárècem SDaq««i[ra- 
meule em vários pontos da . republic» do 
Equador, tomam um caracter grave 

Agora parecequa a revolucflodiipSa de »- 
cursos consideravela, babilments aproveita- 
dos, emquaoto se mostram fracos osrcctiraos 
do actuai governo, cuja existência K «alta 
quasi anniquílada. 

O movimento attingiu piroporçílei de tuna 
verdadeira revolta oftciõnãl, e deolarou-se 
franoameota a favor do general  Salacar. 

Os insurgentes trinmptiaram sempre nos 
combates travados com aa tropas, e por ulti- 
mo, diz um teiegramma chegado hoje de 
Santiago, empenhou-sa uma batalhadaciaiT» 
em Cueiicas, onde asforçaado governo fo- 
ram completamente derrotadas, bavendo-ia 
reudide o presidente, da repabltoa, 

Parlz, S de aVanelro. 

Morreu o general Chanz/, senador da re- 
publica. 

(Gazeta de ífottctas ) 

„„^«'';*» « *«o Janeiro (4 horaa • 
du minutos da tarde.) 

Efftícluou-8e o enterro do oidadio Léon 
Oambutia. 

A ceremonia esteve imponente e ISo con- 
corrida que ora difflcil transitar pelas rn», 
por onde devia passar o préstito. 

Acnm nunhavam n i».tr.-o_ a. ;ii«,+.~o-«.»i— 
to, O presidente da republica por aea repre- 
sentante, todo o mlDieterio, lodos os embai- 
xadores das cortes estrangeiras e o conselho 
municipal encorporado ; as tropas aquartela- 
das em Pariz faziam a guarda da honra; o 
préstito fúnebre elevava-se a. oeroa de Ira- 
zuntas mil pesaoae. 

Sobre 0 ataúde havíam sido collosadu 
maisde três mil grinaldas^ 

A cidade de Parij e quasi todas ai das pro- 
víncias fizeram demonstrações fúnebres o 
seniuneato geral é o do luto e de profiiadt 
magoa. 

Roma. O de Janeliro. 

O sr. Ânfora foi nomeado ministro plsnl- 
potcnclario da Italiajunlo ao governo da fie- 
publica Úríeutal do Urugaay• 

i 

■¥ 

(Ageticia ffaeas.) 

Tinha pensado que o ladrlo, racaiandoapraaaa- 
lar-aa no estabelecimento de nm negociante da 
joias, tivosaa provavelmente levado o collar a* 
monte da aoocorro ou a uma dai suas ancuraaei 

Dopoi» de ma ter dado a conhecer ao diiveter, 
diBsa-lhe que havia aido victinia de om roubo, aem 
poder precisar se o roubo datava de um on da mni- 
tas meiea a accreseenlei que nlo anipeitavada 
niugueia. 

Dirigio-mo, em seguida, varlaq perguntas a qna 
reapuadi como poude e quando lha dei aobre o objee- 
lo roubado as indioavaaa quo lhe pareceram auffi- 
cianios, ratirei-ma- - 

No diá seguinte, o director mandava me prevenir 
quo fosse ao seu gabinete : 

«—Sr. Coade, di8.<e-me ella, tenho a aatiafacla da 
Ibe diisr qua achimos oa asna diamantes.» . ' 

Nio pude occultsr a min ha, alegria. 
«—Vejo na eatíatacio que eiparÍnantB,sailti- 

ouou alie, quanto apreciava etsa jóia. Poi empa- 
nbada ha aaia «emanas na nossa aaeonraal d» raa 
Saim-Honore. 

Bopnis do uma pequena paasa pargnnton-na i 
" - Conhaoa uiua peiaoa que tam o nome de Vi»-- 

conda de Saniao I ■■   ."7 
«-Perfaiiamaata, respondi antoVíacasds da ^B^'- lao a men amigo. 
<—Aht escUmoa olle. 
Aa sobrancelhas oarragaram-sa<Ihe a 0 raalA BB- '   '■ W 

doa daeipressio. ■"■-■;..':'^TIJ 
€-Sr. conde, prosegnio alie, os dü^manta*.fi- -lííí^ 

ram empenhados pelo an amigo o Viscoade da ' ái 
Saotao. M ■■■...: ijfj 

Estava estopefaoto 1 •.,■..;-"■'r.^c 
a—E' inposiivel, nlo aaBhor;,B«o"poaio»w4iií-'>;'j 

ditar. .      . .   '        ■     .f.    .'■:~J^Í 
«-.E", portanto, naeasaaria qne ae eoavoaca, •(';'■ -^^S 

Cnnde, accreseantoa o díraelor; -       -^^ ■     /-^jS 
Dapoi*,aMn paJido, oontai-Ibe eoã»óHílm'íi'^-;%S 

nhaeiDO o Viaeonda, oaao « tinha BeelUdõ aa'aU ' ~ 
nha essa, aa minha '-  ...—•.■ 

l 
■  ..i. 

■   Víí 

feito I 
) 

dia 

. _„_    'ííã 
iatimidadea aqoa earttaha':'.-^..^ 

itODoralle... Nio na daUán acatar. ■ ■ -'-""'í;; .vríB 
«—Mo i poaaivel a duvida, diaaa-tto eUe,-foi IÜ2".' "-íS 
gnamente enganado por am hjpeõrita.'* ■ : " ■ '-'■% 
,EsUvB acabrunhado. BoffriaraalMBta:' " - '-'■'■ ■'■'-'-■'■-M 
..—Udrio 1 alie, o Viseaada da' Sáataê,- mraa-'-J '^ 

rai eu... - ^.',.í.Hí'-:.'.'í 

«-E'varfada. *r. Conda, TapÜoeB B diraatati'aaaa 
mo{e,a qaam aataadan eardialaaata B Hfà*J7'-~ 
qnem se loraon amigo, iavladrlar 

<—OqBetomteagledataiaraiarár -     ■    - —./í 
«-0 qaa teata í»Mtt. -,- - -;-:C'7í.íí_ 
«-Sim, a naMiladsoaaaaãél Wh — • —I ■ '^'-' '• V --''t^ aar* policieiT^ • rT'-r^_fJ^.f^.:.M 
a-Nle, Bla,-'ianeBdl aa lagat' fltBlAíaíáá'tià.■-'^J? 

eipalaaiHi damialiaaaaa: ^Í-?^""*'^-*^-=?'ífrs 
<-B oe aan* diamaataaf- 
•^Voa jd 

a^aa MlUBum. reapoBU M,:iavBBlBáda^ãa: ^-jrvvv 
•—Sim, lepUaoB eliei aas..par* oae* 

aaaMm aatataa • saa paahar. éwááaa 
iareriaaela-BaBka aaaapaahada-Bala -«B^«â^ 
tMoa na eearipiacia. Or», ar. OeádtTaa 
aalSBaamdaa-da ladrlak'aa-M altoaH 
aadaitaaiadaBtriwaãáBBBBBaanaMt 
ata aatta da papaU qauda £anriMi:B^'. 
cCaexaallaBla**'j.'ji-'u~-a'L4-i»£-.'rr<4'::£--í' 
^IrPaiabaà. -—     ""---- 
• aMMa.»: 

■£3Í 

•-•^•-««fí^ 
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CONTRA A DIABETE 
IJ;;.; P*r-Arthur M.Pamiiloiiadirigio ao Jof' 

^íí,»oí dò Reoife a segulutu commuiuoaçao, cm 
'■"''daia^fl 18 duõorrbDtQ: 

>;', «Em 1K80' lui acoomnmUido de dinhe-tés 
fcj::,iiMtpíiía (fluxo da duriiia). 

^^fe',!*Durtinio o espaço de irei] niozea, íaocei 
«^■^nítto-dci lodba'OB rocios thurapeu ticos, que 
^j'^i'pkra taes C&HOS SSO indioados, sâm obter re- 
|^^;:iultados.aiitisraQUjrios. - 
^^;^>';:^.';,W.A'*Bm'esperança de me rcstabãlGCCr, e\- 
^S^^iplDtãaéaaiüDte rut^orri ao enlre-citauo de Óa- 
^^^"ju^iro iplaiitaaoDiQium tio Brazil), a quul é 
^^r.eputfda como ad^tringentti e como tül ap- 
„^^,Ípliaadá éiteroaioente em lavatório» contm 
^^f'.''^'Ü.' inábagOüB das pernaa. 
'^>^{.-~<.<Eia'ft formula pula qual me sorvi deste. 

3[A' ; ;-'(iEiitre'üa8C0 do troooo do cajueiro coutu 
"    Bo, itO grammaai 

uAgua oommum, SSO grammas. 
É;é,i''   «Mdüeré-se por CSüUQU de 84 IIOIBB, 
WfeW-i-l ■"■■'V 71<( .» _. IT™     . ~..l;.... .    _ i'j,?i<j;' .;!'i>áJe.—Um  pi^qtieDO caliuu Ires a qQatro 

;■   '; ye«éa fòrdiu: So no terceiro dia uSo liouver 
.,,l!Íe|lior,it8   seaiÍTeía,    augmente    mais   dtiz 

.graiumat do eutrc-eaBco de oujueiro para a 
meamá,quantidade de liquido. 

,. "   «Com esia medicação obtita uraa oura ra- 
j' dlòal BO fim de 11 diaj. 
;/.    ■»! :<UfpoiB difso (o anno passado) uma outra 

' pct^sua, que e^ffria do menino íimomiuodo, foi 
por Riim aooiJselliada a segmr uate trutaitien- 

' to', oouseguindo  DO fim du dez dí,is o meemo 
SiS'^-effcito., 
íV:       ~ «íVoío.—Convim abster-se dn beher tantu 
t       qauto seja poB^ivul. mesmo agua. 

sen volvia ao lado dsaíe homom intropido um» oora- 
(fotn Qodtvel, 

O moiio òflloial tíahi ao BDU lado a oapoaa, a, for- 
mosa a corajoaaLaetioU Rumolino. 
.   Napolellii foi coacobido na toada do oampanhn, na 
yoBpBrarfeum oombute, a doia  tiaaaos das Ualoriaa 
inimigae, 

OpaoJa Robosyioi'i'o fli'o advogado o loitor assí- 
duo o^oütliiiaiaaia do contraio BDoial da ROIISBOHU. 
.'■ p.aaQO oin qua niiacou, foi anuollo am quo Dií- 
inlous foi esquartejado Auao da foiao, do guorraa 
o da tfiBieiaB. 

Podro u Cru, roí do Caalola, ora Ilibo da Aflonao 
Xt, que vivia em deainlolligeacia oom a mullior. 
Saanaa eaoandaloaas do colora, da clumea s do arro- 
batameutoB. oonslautamaate perturbavam a vida 
doa doÍB principus, a o roaultado do matrimoaio 
doates dois iadividuos, tao pouco oguaoe o hnrmo- 
nicoa, foi o mooalro cia foaldado pbyaioa e moral, 
que ^A ohaniou Podro oCríi. 

Oa pães du Itaiibasl eram muito dadoa á pintura 
a & arte. 

A iode do Souzia. formoaiasima rnadoua, gostava 
da p ntar acoaa^ grauiosaa a píadosas, o poa pinta- 
va, pelo contrario, as acenai forloa e rígoroüaa. 
Ueato par □oncau o divino, encantador o |>ujaDlo 
Kapbaol. 

A ilha da Madeira é inagavelnauto ura'doa me- 
IhorOH locaas para os daeotoa do tuborouloao pulmo- 
nar rastnurarein as suas furfaa. 

A leiiiporatura módla, aoaual, ó da 18% 3, máxi- 
mo X 'iv' 4; iniQÍina X S°, 4 uoatigradoB. Apsnaa 
La DevBB pennaDeuios ooi Janeiro e Fevereiro, naa 
allitudeu BUparioras a 3,5UJ^. O thormomolro marca 
geralmoala, durante o'' luezes da inverno a da dia a 
temperatura de 15 a 15,5 gráos. 

Noa uiozes da Juntio, do Julho a de Agaato, oa 
maia quentes do BQUU, ha muita ogualdada do tom- 
fcrutura, aondo rannaiina^ aa VOIDS quo o calor ã 
udicado por iZ grius ceatit;rados. O maiimo e o 

uiiaimo d'um aieamo dia poucaa vazaa attingeT 
gráoB. 

A chuva cBB durante uns SO dias no anuo. O 
cau apreaanta-pe aom nuvens uni 107 dias t e, uiai» 
ou luuDOs coberta proKiruainanie 110 

Cakula-nn airi um decimo B iimrtHlidada dos ty- 
aicoa cbegudoB á ilha da Madeira, ao periodo do um 
an"0 a nu ultima dft sua dosnca. 

..■..:•   OAZOMEXaOS DOMÉSTICOS 
U-aa na V.iirrciponãencia de Portugal; 
«Hoje, qoe lio uaii.eraalmenlo etiii adoptado o 

: CU piiraft illuiuiuuEío, aasiin publica CDNIU parti- 
cular, aoato iDUita geuto nSo podur uprovaitar oaae 

, .iaveDtD por falta de fabricas da gaz oaa localidadea 
' am que reside. 

EaucIiviiiuOQte, o gaz, nSo ed ó mais econômico 
.qne o azeite a aa velaa, mas ainda preferível pelo 
pouco cuidado qua exige, por saoquo dá maia culur 
■ proporc.ona uma luz maio intenea e luminoBa. 

Aquallea que vivem em  pequonuB  povoii(3ea a os 
qaa no vorSo vio pastiar a quadra oatmoaa para ter- 

; ras oado nSa  ba labricaa ua gsz, vém-se obrigados 
a recorrer aos candieiros ou velas, cuja  luz deixa 
badaola a daaejiiri  por íBBO aeria de grande utili- 
dade poderem utiltaar-tie d'um gazometro domestico 

-   q«e foraecesae um gaz extremamente puro, euacep- 
X   tivol de ser  conduzido permeio de tubos, a qual- 

quer ponto onde se preieuda utilÍBat-a. 
.  EBIO apparalbo  tem por objecto carbODiaar o ar 
atmoDpberico, ou se querumoa lornal-o combustivel. 
■aturaudo-o da oro bydro-carboroto, que pada muito 
bem ler, por eiamplo, a eesencia mineral. 

CompOe-ae de duaa partea distincla^  que têm o 
.   sipeotc Ua dous cylitidroa, um  borísontal, que en- 

.otm um ventilador aspirador poeto em iDovimeuto 
por am contrapeso e pruduiiado urua correu le con- 
liQua da ar que passa por um tubo da uniio para o 
outro cyliodro. 

Eale ultimo acha-aa eolIocBdo varticalmonto e di- 
vidido sm três com par ti ma a tos, a aaberi  um legu- 

.  ladbr da preaaBo, am deposito de bydro-oarboralo e,- 
ABalmanta, um carboniBftdor. 

.   . E' neste ultimo campartimanto quo o ar, £ pro- 
erglo qua paBSi, «e vae coaverteodo em gsz da il- 

minagfto. 
Para fazer funeoionar o appsretho basta encher o 

' daposilo do bydro-carboreio, operiifSo que se devo 
faiar de três em trea dias, e um  luinuto dspois po- 
dam Mceoder-Be ji oa bicos que derivoia do roforido 
•ppi relho. 

A loi produzida por esta gaz é mais brilhante que 
a do gai ordinário, e o seu pre^o vem a ficar muito 

.._ «<ai> »•—•".■■ r--- —-V'  ■■- «11 -  '=   --■:--    -- 
r foiço;  eutn  OB apparelboa pequenos e de  poiencia 

meda, íato á, oapuzes da  aliiuccttirem da  lu a 8U 
^ luxas, aataa bó pod^m estar cuiiucada?» ã d,utaut:ia 
' maxima de 20U metroa do carburador ;  porsin  com 

..an apparelho de 150 luze^ eisa diittaacia podará 
. muito bem aer ds mil metros. 
^Outra vantaxem que  tem eite appnrelho, é quo o 

. «aa uao DSO offereca o liaco de exploaOes de quali- 
.. dada.alguma.» 

OMOKMONISMO 
..Ortr**garalmenta i]ua o mucinonismo Bio  aae'- 

^teode ou qua o aau prugreaau é devido ao nasisitiieu- 
tode âlhoi da matrimônios mormona ; a de modo 
ãjsum á coaquisla de novua projelytos. 

Tato e um erro, seguado um jarual franeei. 
.   Oa neophUaa nSo sabem aâ doa  Üslados-Unidos, 

'   taaa da Inglaterra, do paiz da QsUea, da Escócia, da 
Dinamarca, da Suécia a da Noruegi,  e  são  na sua 
maior parta gênta aem illustracSo. 

ftaeuuinau.varioa dadoa es t mia ticos, diromoi quo 
4M lU.OUO habitantea, qua lôm o estado da Utah, 
ha lU.uUO mormone ; ba, aláoi diago, 1.900 DU es- 
tado da AtiioDa e Õ.OUO no do Colorado. 

Ha jgualuente coloniaa desta seita no Novo Me- 
sieo, Idabo, Nevada a Wyominz, a em outros varioa 
Estados de sul das Baladoa-Unidos, 

Dii mi seio a ar ias oocupam-sa em propagaras don- 
triQpã naiaaa Balados a alguns mormoaa partiram 
paraaSurópi com igual Qm. 
, No anno potiada DUO ingtsie* receberam o baptis- 
mo aiormoniooi 

Dos l.lStJ emigrautea qua foram para o Bstado de 
Ulabi81^aram loglesea, ãOUicandinavoa,  SOsuis- 
MiiSOatlamla*, ã bollandeias, 2 irlaadazos a 1 

'     ftaaaat. 

 BOLETIM m DL\ 

S'aeasuu prop:kral.orÍa 

8 DE JANEIRO DE 18.S3 
PRaSIDÜNCM    DO   SR.   CARI.OS   ARANII.\ 

N^o bouva hoiitcm sessão por falta de nu- 
mero, luzido EÓ compiiriicida   lã deputados, 

Sun tos 
dos la  cidadã em  data  do ante- 

ííJri.'-. -   ■-' ' '    .■ ^ 
p'r; '   ■ ". .    HEREDITARIEDADE 
'-%■:. /-,,'-'' 'A iMnditariaoada das aptidSea para- a^t.alora é 
'ii:,    >(lãcnlariaaiáa. 

..'' Oáilelliní- Cirrache, Teníera dei Vau Oslads, do 
^-^:'HtérMiV»nderVelda, Vernet, procedem da fami- 
^'^'Tliia'an qua a« aptiddss artlolicas  eram conheoi- 
^.íiíWsimaa. 

S>-"á A' lúatoria doa mnsicoa  offereca a mesma siogo- 
^-^:)ãridada; 

M-^'^'' A ibmtlia do* Baeb comec» am 1550 a acaba em 
^-^'^.''inOioobefa dasla família foi Vest bacb, padeiro 
^^^•M Praabargo, que nas horaa de fol^a se entre- 
4^'gava'M aatado oa muiic» o do cento. 

Ai^Vv/Tinfaa doas filhos, que começaram uma seria nlo 
!^^'"ilÍtarrvB)pida da mnaícos do mesmo uome. que ÍDOD- 
^í^.'. dárém a Xbarioga, o Saxa » a Franconia durante 
'^'-''/éeia ••coleaa taoto. 

'V TedoabrameantoriB, maaUa* da oapella, orga- 
■VÜtaa. "■"-.' 
^V.Qgáadé B*ana  earta a determinada epocha os 

.^'^'''■ambreadUparaoadaiia  numaroaa família BB reu- 
iiÉ^''Blaa('abtcou-aa a contar da orna vai conto a vinto 
^^^'^'iMWidaoa,  bonaaS)  malltarH, a oriaa^aa com o 
ÉT^^Miáa-daBaoh'- 

j^^'-Hwta'família «oolam-aa nata • nova maiieot 
^''«■«■>«*•'•*• vintoeoitodaorden inferior. 

^"'Opái dáUotart era aayondo mastio do  eapalla 
' j^Úiripa bispo ds Salabourc. 
^/'^iFdaBaatliataaara toaor daeapallado eleitor do 

è**|ÜBÍa-i^«*>tar. dopda mtitra da ca- 

^Sa^paaa'da Ko«*ÍBÍ tOMvu* aaa fairaa. 
-Ba'ümbM familiaada aabioa,  aa doa Casalai, 

^V4w.0aHb«T. doa.Parwia. doa Sanaauro, doa.Jns- 

ilitt^an • n anidieclorilan-M oa Oroeioa 

-~ ^io da põUtiõa o dá snerra ,pafpalaam<*t 

j.ma^Mlèa faetoa da traaaminSaalBMllaelaaoa 
jry-jf uaMr.dãltãdo, moita'fiaqo^Ut. - 
fO'MMrTda^oiB-livro ÍBi«reafantã.<^á"eorio*Oi a 
' '^^uialaflrmaqtM.ãaeríaáraaaWa. pboto- 

r^iadwé OM* ■«■Mnaat0.da'e«BOfpIlo.• 
._•'«t•«a^ptòr, íM paaa traasmitiom áa crí> 
■'MMBtaa* aa aptidÃMi.cãiJa «lereieie prato- 
^ínÃ^MWMiaiaMlk ao nrrMaofftò 

*"rH£%i"«íiipl«i~!  min iwaoVaat?*,*» 

ituam «uniM-iB'' «ádãJÍpa,tnU<rà 

Escrevera-nos 
bòntem : '."- ■' 

«Hoje, ao meio dia, toainram possa, na Paço Mu- 
nicipal, todos os vereadoroa eloitOB. Em seguide 
procodeu-30 a oleiçllo do preeidonlo o v ic o-presiden- 
te du câmara, soado eloitcs, para aquelle primeiro 
cargo o vereador ar. Joito Octávio doH Santui, e pira 
o aegundo o sr. Jo.íé Prooal de Souza. Ao acto aasia^ 
tiram granda numero da cidadies de lodos os cre- 
doe políticos. 

tO pn-3idenla da câmara jue fiivioti, lir. Pereira 
Cunha, nito aprcienlou o relatório como dotcrmiita a 
t'i (■') 

•A noite, OB novoa vereadores asaísliram encor- 
porudos ao espectáculo no tbeatro Quaraoy, a con- 
vite da respactivo amprexario o sr. Raymundo Cor- 
vello. 

<0 Paço Municipal iiluminou-.ía. 
<—Foi  aqui  geraliueuto asntida a proteri;3o que 

acaba  da  solTror o aegundo naeripturario da Alfan- 
dega  o sr. capitSo Antonio Martins Featoa. devida 
unicamente  ao  OíTIO ímnlup^auni .^- "-  -----ii-_:_- 
Ãlarttm Francisco. 

uO sr. Pontas, que â viuvo, tendo a. eea cargo 13 
filhos, é um empregado de exemplar conducts, lie- 
oaato, cumpridor do seus deveres, intelliganto e 
tendo mais de 30 annoa do bons eervisos, como 
consta dos attesíados do todos os cliefes da reparti- 
ção em que tem asrvido ; ao passo, porém, que o ar. 
capilSo Fontes tom todas essas boas qualidades, 
tem, também, um grande ielTuíto :—é conservador 
o n3o votou naa ultimas oleicSea no conselheiro 
Mart ira Francisco ! 

(O sr. presidente do conselho, le por ventura 
lesse o que ievainos dito, no silencio e socego do 
■eu gibiuete teria remorsos da ioqualiücavel injus- 
tiça qua I'caba da praticar instigado por espirito» 
afTeitoa £a pequeninas vingangas, visto como as in- 
forma(;3sB ministradas a s. eic, sobra eate empre- 
gado, D3O podiam ser mais lisengeiras. 

(Também causou descontentamento a nomeBçSo 
do ar. guarda-mór, JoSp Francisco de Paulae Silva, 
para a Alfandega do MaranhSu, com o flm de dar 
vaga ao sr. Ingloi de Souza, ã!ho do desembargador 
Marcos Antonio, o homem maia   faliz dasta mundo. 

<0.. sr. Paula s Silva, muito a muito trabalhou 
para consoguir a elevagão da Alfandega desta cida- 
de a 1* classe, e, por tanto, erajusio qua recebesae 
a devida recompensa, aeado removido para a Alfan- 
dega do Maranhão que á de 2* cIsBsa, e nornsando- 
se a pedido, para esse espinhoso togar, om indivi- 
dao—qua nem pratica tem desse serviço. 

«O sr. Paula e Silva, tem também o defleito de 
aor conservador; ó quanta basta par» ei aetnaes 
regenorsdorea, eanbores da aittiaçao...» 

«Em S. Vicente lambem tomaram poase ee novos 
vereadores, sendo eleitos presidenta o ar. Jorge Ave- 
lino a vioa-presidente o ar. Malhiaa José Singar. 

Destruição de columna 
eouime mora ti va 

Lã-ae no Jormií do Vommercio a seguinie 
tioticia de nra acto de eatiipida sdvejarla : 

«A commissSio, dirigida polo sr. Oliveira 
Laceilte, que obicnou na cidade de Olioda. 
<la proviucia de Pernambuco, a passagem de 
Veiiuspelo disco do sol, levantou no lugar 
u'oade foi feita a obíervaç&o uma columna 
tiommemoratÍTa. coustraida com tijolo e ci- 
mento, tendo 'A metro» de altura EObre 2 1/2 
quadrado» de baw. Eitava ao modesto mo- 
iiumeuto esta síiigdla inacrípção; OOseroaçâo 
da passagem de Venus pelo dt^co do Sul 
a 5—G Detenibro 1S82. Commisião JSrasi- 
leira. f 

«Todas aa commi8s0>ís que tgual pbcooms* 
DO obaemiam em 1874, assigaalaram auim 
os silioa doa obtwrratorios, 

aTclegramma boulera recobido anoancia 
iièr wdolarriicadi* j.coluroaa. Ha, polü, a8 
kilbmolnM: da capital de Pernambaoo qnem 
od dft áo.lrabalbo, nSo aabtimoa porquê moti- 
vo, de destruir nm aígnal dt^sles. t'elizment*» 
a oolumna assentava sobre alicerce rfa metro 
e meio de _ proljiudidade e a silaacSo do ob- 
serva IcriOa ficará assim atsig'iala lá, alé qu» 
aa rccotulroa o padrfto commeiBOrátivo.»^ 

-';:: ^Tlléatiw  Cyiniiaaio: ;- 
X oónpãDbjãda   optfieUa^buffas iloir. 

SoBSB.Bãitoa, de KgretM <4 Çtaipiúi^.MÕ- 
tari btcije.oo thQmUo,<Íjmàiá»ÍQ,-'.».:Artíii- 

r'?^J-'--í :,"■-''^':--r, ■    '■.;' 

, er. 
.Fak lio d men to       . 

Fallocou em Batalaea o iioaaodiatincto amigo 
^aplUo JOEÍ de Andrade Diniz Junqueira. 
.   O oapitlo Junqueira,  homem cbe o  da virtudes,, 
ora chefo dó numoroas fdmilia, o um dos mais din- 
tinotoscaoaorvadoroB  daquolla parte da provinda. 

Ha annes, sofria do doloroaa o cruel enformlda- 
do, que o uffselara da politica, conservando sempre 
a oslima a coníldorneSa dos seus umig'is políticos, 
junoto aas quses goaava de  merecida influencia. 

Continaam tu rouboa a as tentativas da roubos 
nocturnos, oom mais ou menos bom oiitoparaosla- 
drOsa, e sem que - a poüoia trato de incommodal-os 
com a sua vigilância da Argoa ophtslmieo.'^ 

Um duB objectivoa da tSo lucrativa e permittida 
empreza foi, ante •honlem & casa do sr. Claudia Jua- 
tiniano de Souza,.situada i rua do Goasalhairo 
Chrisplniano. 

A 1 hora da maahs o dono da essa aentia que ten 
tavam abrir a porta da eotinha qua di para o jar- 
dim da oaea ; mas depois do algum tempo nada mais 
ouvindo, deixou do ligar importância ao facto. 

Montern pela manha;, porém, veriflceu-aa qua * 
fechadura da poria linha sido aberta o quo si nfio 
poderam oa ladrões penetrar na casa deva-se a uma 
forte tranca de segurança que linha a porta do lado 
de dentro. 

Para cbegar A perta os ladrOes tiveram uecesaida- 
dado deoaoslar os muros do jardim, o que indica 
uma audácia que si podo medrar a d a sen volver-se 
cada vez rasis graças li inépcia policial em qae te- 
mos a ventura A viver. 

O Btm'io OJfiúial áo aolívlionlcm, publi- 
□OM divuraos deuumeuto.x offercsídos à coosi- 
ileraçSo ds sr. miaiKtro dá guerra, pela com- 
miseào  do  meltiorumentds  do maleriul da 
guurra. 

 1 muiim I  

Foi nomeado o alfures Jo5o Rodrigufls de 
Camargo para o cargo de 2° puppleate de 
subdelegado do districto de Nazarotli. 

Vlieaourárla de Fazenda 
'   RSQDBRIMENTOS  DEBPAOIIA.DOB 

S de Janeiro 1883  ■ 
De  Joaquim Alves  Ferreira.—Informe a 

contadoria. 
De Antonio Angelo de   Oliveira.—Di5-He a 

cerlidSo. 
" De Antonio Frauiiisoo de Freitas.—De-se a 
certidão. 

De Amaro Antonio de Ca margo,—De-se a 
certidão. 

Da Antonio  Manoel  de Sousa.—De-se a 
certidão. 

Idem do mesmo.—Dô-se a certidão. 
Di Diiiiel Antonio de Carvalho.—Dfi-flo a 

cerlidA'). 
De Kranoisoo Felix Fogaça.—Dô-se a cor- 

I tidao. 
'    Dà Fraoctsco Leito Torres.—Dê-se   a cer- 

tidão. 
Dl) Francisco Leile da Silva. —Ofl-sc a cer- 

tidão. 
.   De Francísoode Almeida   Barros.—Dâ-se 
á certidso. 

I)e Joaquim Fogaça  de ^Almeida.—Dá-se 
a cerlidao. 

De   Manoel  Antonio   Pereira.—DS-ss   a 
certidão. 

De Manoel José Vieira.—DC-sAaccrtídão. 
Di3 SubasliKo Josd Soares,—DS-aea  certi- 

dão. 
Do bacharel Joi6 Roberto Leite Ponteado. 

—Informe a contadoria. 
Do coronel Paolo Deldno da Fon-aeca,— 

CertiBque-se. 

Roquerlinonloa ilcapuchudoa 

5 DB lA.VElBO 
De João Francisco Ballegard, profegror publico da 

2.* cadeira da cidade da Amparo, pedindo para ser 
apoatillado o BBU titulo  - Coino requir. 

— Da Olyropia Martins Meira Vieír», professora 
pubi cada 2.* cadeira da cidade do Bananal, pedia- 
do para stír apostiilado o seu litulo—Como requer 

—De Francisco da Paula Salles, profsaaor publi- 
co dn !,■ oaduira da cidadã de Casa-Dranca, pedin- 
do doie meies do licença. Ao dr. inapactor geral 
da inatrucçSo publica para informar. 

—De JoBÓ Gonçalves Poroira Bittencourt, profes- 
sor, pedindo para sor nomeado para a cadeira da es- 
tação de Cuidas. — Idem, idem, idom. 

— Ds JoÜD Ignacio de- Santos, pedindo pira ear 
admitiida no seminário da Oloria H sua (Ilha de no- 
mo Lulza. -A directora do ae minaria para atlender 
oppurtunamente. 

—Do Francisca das Chsgaa Silva Pompeo, pedin- 
do para sor admiltido no Instituto de Educandos 
Ãrtitices o seu filho Vicente.—Ao director do Insti- 
tuto para ationdar opjiortunamente. 

—De Francisco Antonio Pinheiro,empreiteiro dos 
concortoB da estrada que de Santo Antonio da Ca- 
choeira vae a Minas, pudindo pagamento da 3.' pres- 
tação, VíBIO achar-se concluída > referida obro.- 
A repartição de obrae publicas para informar,     T';,!. 

—De JoBá Domingues Duarte, Pedro Marques ^de 
Oliveira, ei-praçae do corpo de permanentus, pe- 
dindo pagamonio dos seus venciineatoa,que doíxa- 
ram de reosber.—la forme o commandante do corpo 

—DaEleodara Ozorio de Oliveira, praça do corpo 
do permanentes, pedindo transferencia para a com- 
panhia de urbanos.—Em vista da informação do 
commandantD, indeferida, 

Capa-Braoca, podindu para entrar em novo julga- 
mento, bem saaim pediudo para ser transferido para 
a cadeia da cajiital.—Ao dr juiz da direito do 1.* 
distriolo criminal, a quero caba providenciar. 

— Ds MBDOOI Polix Alvarenga Silva, reclsraando 
contra oa violências do delegado do poliuia de Caas- 
liranca.-Ao dr. chefe de policia para juntar BOB 
iiutroa papeis que lhe foram enviados per despacho 
dahontem e providenciar como no caso couber. 

Longovidode pltenomenal 
A Tribuna Livre do II do passado diz o 

seguintti : 
«Acaba de ser sepultada no ceinitcrio da 

rr<!giiezia do Currnlinho em Ooyaz, D. Se 
uhorialia Gomes de Jesus, nascida no anuo 
da graça de 1730. 

(Falleceu, pois, com 153 annos de idade, 
o que j& é viver. 

■Seu filho mais moço ajudou a carregar o 
féretro com 96 annos de idada ; o que prova 
quii ainda era ei la fecunda aos 56. Um outro 
mais velho nSo pAde acompanhar O enterro, 
porque desde ha muitos annoa nflo sshe de 
iiasa. 

«Sunhoriiiha j& era mulher deidade avan- 
çada quando obteve de D. Joã-i VI, antesde 
sua vinda ao Brazil, uma sesmaria de terras, 
cujo titulo ainda w scbou entre os seus pa- 
peis. 

Dr. Itoitrlgo Sllvu 
Regressou hontem a oapital, depois da algum 

tempo de ealada no Rio da Janeiro, o noaeo {Ilustra 
amigo sr. dr. Rodrigo Augusto da Silva. 

Diversos amigos da s. exo. foram esperai-o i gare 
•l* Norta. 

Prestaram hontem juramento doi cargos de 1." 
escripturarics da tbssouraria da fazenda desta pro- 
víncia os srs. José Antonio Gonçalves e Manoel do 
Nascimento Moreira; dos lugares de2.", oa 3." JoSo 
Correia do Moraes o José da Alenosr Toscano Bar- 
reto ; doB lugares da 3,°*, oa praticantes Constan- 
tino Diaa da Costa a Aurélio Auguato Vaz ; e oa d^ 
praticantes, oa ara. Antonio Qregariado Kaaeiman- 
to Oodoy e MililSo dos Sanloa Sarahybs. 

O digno inspector da thesouraria o sr. Jaaqu!m,'Caa- 
dido da Azevedo, Marques recebeu nessa aocasiBo 
doa 2 °* a 3.°' escripturaríos promovidos, o praaente 
da uma penna da ouro. -.;',, 

Foi exonerado, a pedido, Joaquim  Pinto 
Barbodu do cargo da 3* supplente do subdele 
gado de polícia do districto da Bocaina. 

Chamamoa aaltuoçiú dos iataresside*, qua slij 
tcdu* os agrioultores o induatrlaei, nosaoa leiloraa^ 
pain o anouncio qua fjiem hoje oa ara. Joba Millar 
& Cuirp., relativamente nos afamados loaumovala 
rloa fabricaotca ingleioa Riinaom^s Head & Jeffriei. 

Foi demíttidú, JoSo Pedro da Trindade, do 
cargo de S° supplente do juiz municipal e de 
orpnaos do termo de S. Koque, visto ter mu- 
dado de domioilio. 

I.t^ff.i?suá hypotlaeoarlBM 
Foram, hoiite n, descontadas as primeiras 

letras liypothocariag do Banco do Credito 
tteal, com SO % de rebate. 

»••< 
A caman munlcipnl de Itú, que tomou 

posse no dia 7 do corrente, elegeu para 
PrefidentJ, o sr. Barüo de Parnahybs. 
Vice-pieaidente, o sr. coronel Luiz Antonio 

de Aubaia. 

I*oiite doa IL.azarOB 
Começando iioje os ooncortos de segarança 

desta ponte, mandados fazer pelo sr. presi- 
dente da câmara municipal, u&o fàie e\Uí dar 
transito. 

CHRONOLOGIA PAULISTA 
8    DB MNBtRO 

Em 1320 prliuoiro julgaeiento pelo jury tohre 
abuzo de libardade do i.npronaa que houve em SIo 
Paulo, sendo julgada sem criminalidade um artigo 
do P^arol Puulitlani. 

9 DE »NBiao 
Em 1623 possa do gavsrco provtaorio creado por 

carta da lei dai cArlaa da Usb6a, e uomeada paios 
eleitores da percebia, ficando sanim compoalo ; 

PraaldêDla—Marechal Cândido Xavier da Alnal- 
da o Souia. 

Dsputadoi—Dr.-Manoot'Joaquim deOrnelIai, co- 
ronel Anastácio de Freitas Trancoso, vigaria Joto 
Oonçalvea tiima, coronal Francisco Corrsa da Mo- 
rooa, (racneou) capitlo-mér Julo Baptiata da Silva 
Passai. 

Saecatarío—Dr. José CorrSa Pacheco a 8i1 vs. 
(Ativiiio MAKQUIí. ^ Aponl, ttüt.) 

Feram nomeadas aa seguintes antoridadei 
policiaes para IlapetÍDinga: "--  -, 

Subdelegado '■(■   ' ■' - 
O actuall* sopplente Pedro Bfspo Munlioz. 

SMpfieniei 
l*oietii«l2* P«droPireade Padna Arru- 

da, 
lí* ttarcelino Vieira da MoraM. 
3* Antonio Pereira Mastro. 

Vondo de emancipação 
Por conta da terceira quou desta fnndo 

acabam de aer maoumillidos : 
—N» proviucia de Sergipe, município da 

Villa Nova, dous, escravos por 1:000|, GOD- 
tribüinuo um dos liberUòdos para eata quao- 
Ua com a dè 201$.' 
. —Na proviucia de:H[Dai;Oeraiíti ntmiei» 
pio do tinrvcllo, sete wra oa pela qaaotia 
de 5:550$. iricluúvè peontiòa aa imporUDcU 
iouUe,400$.-:_ ;-;■;: -.V'^-.-■"'^■^"■■-^ 

.. Foi nóaaralá -, ie*i. IÇarMa.' laglãa da Bóata üo 
•■p'rig«daakáAids',6aaMtlojU,aã«ralaria.d»'ga> 
vavM, per asri iá. ó toVsry á itilã .'„ .;;.>';:■'., V".^:_: ,>■: 

O general Cfaanzy 
Publicamos hoiitura o lolegrammade Pa- 

riz noticiando o fallecimento do general 
Ghnnzy. 

Eis o resumo biograpbico do notável mi- 
litar e homem publico que aoaba do perder 
a França poucos dias depois do infausto pas- 
samento da Léon Oambutta: 

< O general Antonio Eugênio Alfredo 
Cbanzy, nascãra em 18'33, e entrAra para o 
txercito em 1840, tendo portanto 60 anãos 
de idade e 43 de serviços, durante oa quaes 
toinou parte em cinco campanhas, diatio- 
guindo-se por actoa de valor e tornando-se 
tiotavel pelo sen sangue frio e pelo modo 
por que sibia animar a seus soldados no mo- 
mente de perigo. 

«Quando oahln o império era j& general 
de brigada, tendo ganbo algant doa postoa 
de accesso depois daa campanhas de Italia, 
da Syria e de Argel, onda ae aohtra quando 
febentofl s gnerra com a Prussia em 1870. 

< Rt^groiaando enlRo à Franga, padfn que 
lhe fossa dado nm oommindo no axerotto qae 
ia entrar em oampanhs, maa o general Le- 
boeut consarvoti-o inactivo,; e sd depois da 
revoluçSo da 4 de Setembro é que o governo 
da defesa nacional se sproveitou dos «eus 
serviçov. Domesndo-o general de divislo e 
conQando-lhe o commando do 10* corpo no 
exercito do Loire, tomando parta brilhante 
na batalha de Gonlalère e ganhando e bata* 
Iba dePatajr. 

« CoiocidenoitnotaTel: foi oehoradoM- 
triotaLAon Oanbetta, qoa oom èlle baixa ao 
taaalo» quem epootou o inneral Ohànij 
ooiaa «m doa miliiarei, en esj» oorann • 
doaiaio ae podia eonflar. 

< Foi depois de aHamlco eommaDdo do S*' 
exercito do Loire' • da S* brigade dé COD1< 
mièro, que Gambelta o iadioos oomo o ver- 
dqdeiro homem de guerra, revelado pelm 
acoiUecimento»; e para justiBear eia» jnin, 
o general Chaniy lutou beroieaãesla.dá- 
ranta dons meces com nn c^irpo Isprovindo 
êonlra-oa ezercitoa doa genaraM: ãllemlêa 
ToB der Tana, graa>duq«e de Meeklem- 
boorg e priacipe Frederico'Carloe, eebêgãr 
dos rlgorcadoiaveno e daa liainae ieeril»' 
veia de ena orgaalaaçlo preãpitede, dar 
provas dè: aer grande. Uleato ailHar e de 
BmstcnseiddeiaexeedlveL ^''-^.---:-';-■- 

• Por VMM r«i; freois los «creílos Mi^ 
vlf-seeoiuqpiw slgasas Teatéceàe;-s«stn^ 
Uedo por aaito teapo se» ntMaeele Kerái^ 
ee. eií^>: loBid»:deHlfoti; pttfrótíiiãõ 
aaepriHaMtMe:di48r^;«e;i^rçBÍ^BÍ      - 
feffa'.fetteir.ffB'ee 

oito de 180,000 homens contra oqual, tentou 
resistir, mas foi forçado a retlror aoffrondo 
depois uma derrota.  "    , „„„t.„ 

< Reunindo os destroços de sou exercito, 
ao qual Chaiiry soube ainda reaniraar-lüe o 
valor o com elle retlrou-se sobre Mayenne 
e Lavai, onde de novo foi atacado, o onJe, 
apoiado polo oorpo do nlmlraote Janvequi- 
barry. sustentou uma luots desesperada com 
o inimigo, dando .tempo ao grosso do seu 
exercito para estabeleoer-se em fortes posi- 
cflBfl junto de Mavenne 

< rlesta ultima batalha flcou bem confir- 
mado o juiio de Qambatta aoei'cado valenle 
militar; durante seia dias sustonlou ellea 
lucta contra as forças muito superiores para 
salvar milhares dos seus camaradas ; ainda 
depois de ISo heroloea esforços o de ter per- 
dido 20,000 homens e 12 caohScs. o intrépi- 
do general pOJe operar um* retirada e ir 
reunir-se ao centro do sou oxoroito quo se 
achava em Mayeniie. 

<t Esta novo desastre n9s lhe fez perder 
B coragem : depoia de dar algumaa refdr* 
mas aos seus valentes camaradas, pre- 
parava-se de novo para tomar a òffensiva, 
quando reoeboo em Lavai a aolioia do ar- 
mistício, aendo ontBO chamado a Paris para 
dar contas daa operacSes. , 

o Eleito membro da assemblâa uaoional, o 
general Chanzy foi um dos que mais energi- 
oameate se pronunoioil pela oontinuaçlto da 
guerra contra os preliminares do- tratada 
de paz, 

« Foi na assembléa naoional que o general 
Chanzy pronunciou o seu disourdb adheríitdo 
A republica, e deolaranda que assím procedia 
lealraento par palriotisme e par raison. 

« Os serviços por elle prestados A republl* 
ea como militar, como deputado, senador e 
diplomata, oSo foram menos vaimsos. 

■ Na assomblá^i apresentou vários projec- 
tos para a reor^anisaçAo do exercito. 

a Em 1873 foi Bomeadõ governador geral 
de Argel, comuiandante em chefo daa forças 
de mar e terra; em 187õ foi escolhido sena- 
dor, e em 1870 foi nomeado embaixador de 
França em S. Potersburgo. 

< O general Chanzy foi afio só nm dos mi- 
litares mais distinctos da França e nm doB 
principaes herdes da guerra franco-prussia- 
na, como também um dos patriutis mais sin- 
ceros e mais dediaadnG à cauEa publica. 

* Quando em 1870 se reuniram em con- 
gresso o senado e a câmara doa deputados 
para a elciç&o do presidente da republica, o 
general Cbaozy obteve SO votos sem ae tt^r 
apresentado candidato; em vez de se regosl' 
jar com esta prova de confiança, escreveu 
uina oarti ao deputado Gallly, na qual cen- 
surava a seu amigo pelo seu desmedido zelo. 

« Em 1878 D guueral Chanzy Tftra elevado 
& dignidade de gran-oruz da Legião de Hon- 
ra. '        ^   . 

« Sob o titulo de O segundo escripto de la 
Loire, publia&ra um livro narrando O histó- 
rico das suas operaçSsa militares, publiaaçSO 
esta que teve quatro ediçffds. » 

. ;■'■;,■/ 

2í/;::,-3.^í=íÍj^'-f :"v^-^?V^ '.^■.lí-4^'^;'\---i 

Tbentro I^yrloo 

Em casa dos sra. Oarraax & O.* Koba*se, 
desde já, aburta uma nova assignatura para 
as dez  ultimas reciliis da Compauhia Lyrica^ 
Italiana do sr. Ferri. 

As pessoas que tomarem aseignaturas terSo 
abatimento de dez por cento sobre os preços 
actuaeí. Nesta BÓric setSo cantadas as operas 
Linda de Chamonioa, Barbeiro de Sevilha, 
Traoiata, Maria de Hohan, Martha, Yone, 
e o Salvador Rosa do nosso grande maestro 
Carlos; Qomes. 

Em consequência de deapezas extraordlnt- 
rlsB  paramentar esta opera e de terem de. 
pagar-so  direitos de anctor, lerSo.eluyadoá 
os prços doa togares at)iilsos, nas niojiuem 
que fdr cantado o Salvador Rpia.'<'- 

OB preçoa destes logarea, a saber doa UKfl 
tomados por assignatura, serto os seguintejp: 
—camarotes de I.*e 2.' ordem 25$! 3.' 14$; 
poltrona* 5$ ; cadeiras de I.'* classe 4$ ; da 
3.' 2$ e galerias 1$. 

Sd gozarSo dos vantagens doa preços an- 
teriores, com abatimento de dez por cento, 
oa asaignantes aotuaes e os novos para oa daa 
recitas referidas. 

A opera—<S(iíoador Rosa, que j& está em 
ensaio, sd serA cantada depois do dia- £0 do 
corrente. 
'''' Aa [asaigoaturas podem ser tomadas, «té o 
dia 13, data om que ae effectuará e primeira 
reoita da série annanciada. 

Pólo exprcàso.debontêfli.:    - .    .^:-.V, -L 

Ante-hòntem toroon poise e BOTfteenetií 
mooioipal da cArte, sendo eleitos:   ' ■'. 

Presidente—dr. Joio Pedro dó Mirande.' , 
Tiae-prcBldenta—dr. Josqnln José de SIU 

.T4PtatÓ,:~'   ■...\:  V - o;-, ;-ri,v; -..:.; 

^leees ante-bòntem u eisrte, ò ir. íoita      -T^^ 
qnttB Videi Leite Ribeiro, Bart» de ItM*-'      :^-^ 

Aefe-bOBtom, Be'eeeiKode èamerá íBíÍBÍ-' 
oipal. foi propDsU e oresfile de «ms oãiu 
mBDKipal per* a eateocípeçlo doe eiçrávM/ 

Tendoo presideãtedepniTinèledeinBU. 
P«'«l«Ve« Wjiiíorea dé eaáara ■.25- 
pel de Carangola aateiUdo dBvIdaa áeêrae^B 
weleiçlto 4oa nreador» Jo«4 tàeleíJrS 

eloha«iao:at* hò> recU..5»:df««^ i 

f>««rlo^uaBUade. eoaalhe oèaM^djfi^- 
tarde leebplifigof^BÉ lhe m^iSmíi^^ 

Uf Maerea^de'.'llêriaKfc^'«rifMM?U^iS^ 

■'- .'^Vi> 

'■■''.^'T<' 



''%■ Jxi^ 
í' <■ ^ 

^sm 

SECÇÃO LIVfiE, 
São João Baptista do Río-Vcrde 

Protesto 
Oi hirdalrol do Unida Lull Parai» de Campos 

Vvrgattiro tsadatido InCarinarlo* de qaa o   oftpiIRo 
Maaosl Rodrigaei de Carvalho Tuoaaduva tamin 
ndido s oaitlvado p^ta d>a larraidaqnfl  alo  as-' 

"'ahoraa, fUaadai Dk.mtirBain-diraila.. da 'tHo-Vards 
'.'•:1Õ^H dó.SMta/tércM'«>*»   qaa -aqnalU  flaido' 

l'.,'-     ;'i'll<>avã.'por'somprk dfl JoitD'Haariqua Elliot.eia 11 dè* 
~  -   '....  AKOito da 1849iprote«tsm empregar oa maina dater^ 

'-' mlnadoa MU Ifl pac» obrigar oiavasoc aabrlc mio 
'. .'''    ' 'dapoiaa tajoita^s.viataia'a.raatttair-lttea ..todai ':ÓB, 

fraa[ai,rãa<tiiaantot,^par<la«'e4amiio«>    v-'^- "~: 
. Aomaimo tampo prola«UD)<eoatc» qaMqaer aÜe- 

.. .Baglo que por aaaio faça dallaa  o referido   aapllla 
' Tuouaduva ;-^, para que ninsaam seja  itludidot. 

.-I, '^KbftiKO transarávent. ipiii-veriia   aa ..auas divisfta, 
!u9 ooDalaót doi lituloi da domiaio :: . i.,.-* por., um 

ado o maasioiíada Rlo-Verda^inalúalva' 'ò Salto a 
do.Salto a rumo direito  etá  o alto  do  Bapigflo— 
d'oada naaoe o  Ribairüo  doi  ludioa- '«ubiada   peio 

oabeaelras do  mesmo 
     . JIO dito AibairSó dai. Itidíoa— 

abaixo até a (wrra do mãimo ho^EioWarda^da ouja 
barca ati o rwarlda.Salta^tami'.a'diataDaia^.da uma 
legaa maia oã.méòói. Bitai-terraatàinaiita légua 
naiaoumenoi^da fraatã •tréamãia da 'manei da 
filado. 
^S. Panlo, 8 da Janaira.do 1883. 

...\ -' ' A>'» Viitaaiiita. 

Gompanilia Nacional 

alto do dito Espigão ati 
Eibelrlo doa tadioa^pelo 

Grande felicidade!!! 
o profaaMr publico da primeiras lettraa'ila'Vilta 

d* Aragariguamai estando da piaieio durante aa li- 
riiii flaoo «ocprsbandidD quando de volta «elo ta- 
aoatrar laa^oaiaarrombadai (p rovav elm ante eom 
ehava faliã põrqoa elU õia foi rareada) maa'. admi- 
ra agora o puDlioo ^—di-anda /V^íciiíads—eitafa 
com effaito aaaaa arrombada, porque eaqaeciiaanto 
da feehaUa, nlo foi, maa aio estava roubada t, 
'' A polioia vendo e aabeodo qua o profesior áa aaha- 
va~ áuienta, tnai conhecendo a boa iadolê doa galu- 
floi, também nada providanaiou ; deixandp.assim a 
caia dnoldadlo aberta por duas noites e am dia. 

Quem dera que aqui na capital os ladtSas segala- 
Mm áilè Biemplo, abriram'por ta oom ahave falsa só 
-por nera carlosidada 111 

Boa tarra esta. 

''j'.'ii" i' 

EDITAES 
Prnoa pura venda' do acçdea da 

GompBDtila Caotarelrn o E»go- 

D?ordem do meretiasimn dr.  jüii do  direito da 
.        . -       .   . publioo qna  no dia aesunda vara a da orphSos, tajo publioo qoa no dia 

13 do corraata roei de Janeiro, às 11 horas da roa- 
nhl. naailadasaudiaQoíaa, jarHo vondidaa, finta 
MCfla» d» Companhia Cantareira e Esgotoa avaha- 
daa a canto a oinooanta mil réu cada um», perlaB- 
oeUteiao idveWfallO'diJs bens do finado tanente. 
coronel SabaatiSo Joaé Rodnguaa de Azevedo. Quem 
qaiíer arre matai as, deveri comparecer no lo gar 
lalm» manoionado, aflm de offereoer os seua lanços 
ao porteiro dosanditorioi. psra effeotoar-aea venda 
a arramatac'pna hora deaignada. 
: 8.P.olo.8d^Janmrodel883.^ ^^^^^^^^ 

-  ^l ■   '       Manoel /«aquim de ToUdo. 

O dr. Domingo» Antonio Alvea Ribeiro, juií da di- 
reito dó Z« dlatrioto oriminkl da comarca da ca- 
pital de 8. Paulo, etc. 
Polo preaentoíaipubU— -,-.,_  ■, 

nado pela praaidencía da provinoia, em aoto  de 25 

lilNHA UO SUL 
, O PAQUETK.A VAPOR 

Commandaate 0'caiiitfio d'4 fragata JVM. Mello e 
."■; ■,'"; Alvim ■■ ,. 

Sühirá no dia-I,:í doMorrenle ao maío-dia 
pari-;    ..^., -; ;-";p 
I'arabasaAt Antonina* Santa-^Sn- 

tba rlna(Rla.<9i>andO(Polot, uM*Par- 
ia-Alesrei Moiitêvld£o e Diienoa* 
A.yreB> 

Raopbeeargaa paaiageiroa.r^' 
Tratáisé com oagante ..' ' 
•IOALO A.I*erelra dos Santo* 

■ ' f Roa SS de Sotembro n. 2K 
SíMToa 

)^ [irava 
Preoian-qe comprar, pura casa de famlliaiUnia ai- 

orava de bÒaconducta e som vícios que, aaiba lavar 
a eagommari.e mala aarrigoa domésticos para in- 
tormacSea Riiudoa DantbAB,n> II*       . 
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Sfngnifloo enipi*ego. do capital 

F. COUTIMIO 
AaotorUado pelo sr. Manoel Porelra, ven- 

derá, a quem maia der, no dia S5 de Janeiro, 
ao meio dia, em o bairro da Agua-Branoa, ao 
pé da eslaçâo da estrada de Terro Ingleza: 

Uma oluria com todos os E^eus pertencea, 
constando de fornos, animaas de carroças, 
grande tarrono oom capinzal, horta, pomar, 
ela. etc. 

Uma casa de porta e janella com frente 
para a estrada, o uma dita grande oom diias 
portas para a ma, todas ooastruidas de tijo- 
los B junto a estacão. 

AO CORRER DO MAETELLO 
20 % de signal no acto da arromataçfio;: 

Dia »a do corrente 
AO MEIO-DIA 

Na mesma oluria oado será feito o leilSo. 
I5_l F. Coutinho. 

COI^ILEIGIO 

TEÜTO-BRASILEIRO 
3l-Rtía d i Senador Florencio-3I 

(ANTIOA DA OONSTITUIçXO; 

Bata collegio admitte aluronos, tanto oxlornoa do 
amboaosaeiuadoTi 14 anuoa. como intornos do 
sexo masouliDO da moam» idido,. som. importar-30 
cora quaiquor que seja a nacionalidade ou' ralipiío.- 
• O collegio tom' pôr fim preparar os saua-disoir 
pulos, 80b p pnoto doviat» de uma educação funda- 
maõtal, pira qualquer .carreira da tida, babilltia- 
do-oa também naa.. matérias, leccionadas para fazer 
élámona Academia. '' 

O ciirso coniplotoconàtada inatrucjUo primaria • 
aaoundaria conforma o programma saguintas 

Gurao prlmnrlo 
PSIHB1:>\    TUBUA 

Leitura portuguoraoalleml. 
Esoriptiira idem, 'idam.        _ .'.';''' 
Arilfamaticaataraentar (pratica). ,■■ 
Exercidos de conversagSa altomS. 
Eieralcios da memoria. .   ' 
LiçCes das cuuaas (do.objeotoa doarias o offloios.) 

■ .Desenho.-    ■ ■- 
Canto. 

(JQymnaalioa para'Jnaninoa e trabalho de agiriha 
nara moninas. 

SEGUNDAI   rUBHA 
Leitura portugueia e allama. 
Escriptura idom, idem. 
Arithmetica elementar (pratica a theories.) 
Eiercicios da coavorasçáo a lie ml. 
Nufiles da Orammatica Portuguoia. 
Eiercios do memoria. 
Üeographia elomentar e do Braaíl' 
LifBaa das cousas (objaolos da natureia). 
Desenha. 
Canto. . 
Qymnaatioa a trabalho de agulha. 

Curso  flooundnrln 
..      PRI^fEIBA     lUH.MA 

Leitura portugiiozae allami. 
Eaoríptura idem, idem. 
Ora mm atiça portugualá, 
Orammatica alloma;. 
Orammatica francesa. 
Qeographia universal. 
H sioria uaiversat. 
A ri th meti ca completa. 
Historia natural (biographical. _ 
Pbysica (phonomenos moohanioofl e magnotioos). 
Desenho, 
Canto. 
Qymnastioa e trabalho da agulha. 

BF.0U.1DA ItlKHA 
Portuguet. 
Franoei. ^f 

IdatUnto artlail 

V,      J^ 

V.   A 
'.C-'/^mi 

laglez. 
AlTei 

nietalM^ Mtu 
■■> 

S. Paulo '"u 'Mi 

HorA Iboliadn   no. 
SO do Janeiro de : 
rofCn-ae   ao  respeitai^ 
publlcotQue ae lai 
l»ot>   eatea  ol^teoto*'; 
fki>LO( queira ter 
dndc do aproveitar < 
lupao  do    tempo  pAj 
qualquer oncomoieac 

Pttrtlclpo-aeaome*!^' 
tempo» que velo oi'deiW 
de. vender oa ot)|eoto^; 
expóatoa. <*í 

■X. Orlendí* 

nepre«eBtant«<''* 

»--l 

RA^SOKIES HEAD E JEFFRIES 

alo presenteia» publico que, tendo  aido  desig- 

i 
da «i'etVmbfo do corrente anoo, para preaidir a Junta 
Mvtiora da iuradc» deita capital,  -leverâ  a meama 
^Bta r«aBÍr-sa e começar oa aeoa trabalhos no dia 
ioda JanSro pro.imo futuro, U lOhoraa da manha 
•n o õMÕ da oapiara mameip^l. .,.,„»„ 'sSoóonvídadoí 08 intereaaatloa, tanto n* inoluaío, 
como na oíduslo, a apreaentarera oã aeua  requon- 
«HBtoa i janta, nos referidos dia, legar a bora. _ 

S' PMlo;30dal)aiembro do 1882.  Ea, Firmino 
Morai» Lyrio. esorivSo. o eMravà.-i)o">mBoi  An- 
ianiaXlT)»! Silwri). 4-3 

ANNÜNCIOS 

t 
O dr. J* Pinto Gonçalves, no 

dia »   do corrente  manda re- 
'zar  uma mtHsa de   V" dia,  na 

;í:Í7lBra|àdeSanta-Ephlgenla, por 
'alma   do  oommendadoí*   JMa- 

'' 'noéi J. Pinto Boatos, e  paro 
■eatéaotode caridade convido 
-Boa aeuaeaoa am'Ko» do «nado. 
V   S.   Paulo   T   de  Janeiro de 
.iaS3. 

Director de Colónia 

' Precisa-» 
:dirígir uma 
"deueaerviço 
.graphia 

de uma peiíoa habilitada para 
ooloola alIemS,  e com pratica 
Para ínformaç3eB nesta typo 
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Caixa Filia! do Banco do Brazil 
'   Paga-ie o 58.* diridendo a riizSo de dez 

aúl ríi» por acsBo. .   ,™~ 
.J:   S. Paulo, 8 da Janeiro de 1883. 

■^'•--   •-■ Oi gerentes 

-5;.' 

Fiãencio N. Prates. 
António Prooit RodovaVia, 

PARTE COMMERCIAL 

M::- •••■:■; 

■■BRCADO   OB SARITO* 

\.B9 fiMM evrrtfpawieiUt m S-uttet) 

;!^ 

-  BiittHt 8 da JáHirá d« 1883. 

OikénA^a» eáH««U waplel»>ã<"ü parai iaado. 

D«pa*It«-.' 176,000. laecae    ; 

i". - 

,   13.000 «aõeu 
SlOtpOOi 

JIBRCADO DO RIO   . 

.■;':'» Í#J«Blro'at.lB83. 

^^TaadMaS 
jD^ãtita   

'■y^r^--'- MM^«lo.de.P-.^«M« 
"tMO» iMgraaiM iaprtàlMkemlra' 

•mimMi 

?'í^-^-i - 

-:■-:■ ■^,\;.,".V 
TMdáto 
Ama 

IMaka-  . 

MtfOlitf. 

Quarta-feira, 10 de Janeiro as 
10 1|2 

aUÀDOS B&US7S H. 20 A 
De ordeoi do meretlaelmo ar. 

dr. JoIaE do commerclo, e beiis 
movola da massa fitlllda do 
tenento-corouel |»ohaatia o 
J. Rodrigues do Azevedo. 

F. COUTINHO 
VENDEIÍÃ À QUESniÀIS DER 

mobilia para sala, tapates grandes e peque- 
nos, escarradeiras. quadros, meias pru jogo, 
camas franoezas para casado, armários, üOJU- 
raoda9,.!adeiia9,aofalates,oaiitooeiras, lavató- 
rios oom tampo de mármore, guarda-vestidos 
de desarmar, guarda-cssaca, com porta de 
espelho, marqiiozas, espelhos, cadeiras de 
balanço, consolos, relógio do parjdç, tnaohi 
na do costura. Barviço para jiintar, dito para 
cfaà e café, vidros, crystaes, licoreiro, tnllia 
para agua e banco, meia para jantar, ealan- 
tes envidraçadas, etagôro com tampo de mar- 
more, niezasdivürsas, cadeiras, meitas para 
cosinha, bateria de cosinha, e muitos outros 
objectos que serSo presentes, e que todos 
serSo vendidos 

Ao correr do martallo 
Quarta-feira, IO na IO 1|S 

Bna doi Banbns a. 20 a 
o leiloeiro 

2—1 F. COUTINHO. 
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emAo. 
His (or LI universal. 
Qsograpbia ■ 
CosiaOgraphiB. 
Historia natural (HjfBtaraatica). 
PhenomeaoB (eloctricoa a cttimicoa). 
Aritbmetica cominaraiil. 
Algebra. 
Geometria. 
Cslligraphia. 
Deaeaho. 
Caato> > 
aymnaatica e trabalho de agulha. 

—«I*— 
Os alumuos podem ner dispensados de umas ma- 

feriíB do uüi» turmai o duraale as liçSes respeotivas 
frai|uenlBr as aulaa do outras turraaa. 

Para o curao aocunilario aamUtoiíi-se ^ilumiios 
para qualquer matéria escolhida si o tempo do ho- 
rário convier aos iatereBaadoa. 

No flro do cada mez remetter-sB-hSo aos pães, tu- 
tores ou cor respondentes dos alumnoa boletina, 
daado conta do progresso e appliCQçao tios meamos. 

De troa em três mozes, em csda classe ba da ter 
logar Ural repetição da todaa as matérias lecciona- 
das, a que podem asBÍstir os srs. pães dos iLlumnog 
para informar-se do progresso de seus filhos. 

No fim do anno escolar (Deienibro) haveri exames 
públicos da todaa aa olasacs, 

A« penas discipUnarcB constario de casligoa mo- 
raes, proscriploa os corpóreos. 

ProcoH <lo udinlsníio 
Os externes pagarão an Boguinfns  maasalídades : 

CUKSO PRIMÁRIO 
1» turma        BÍMO 
Z' turma        8*000 

L.URSO   SECUNDÁRIO 
I" turma        SÍOnO 
2> turma 10*000 
1 matéria        3JU0O 
Cada matoria addieionnl .   .       ZfUOO 

nl. D.—Si mais do que doua^ãlhoa daneama fEi^ 
m lia freí|uentam o collegio, estes mais pagam B4 a 
metade da monsalidade geral. 
Oa internos pagarão   por   trimestre, 

incluida a lavaçora do roupa e ma- ' .„„„„ 
leriaes do estudo  ISOJOOO 

Jóia   da  entrada  25|000 
O abaixo as signed o, (ecoatiBCÍdo,duranle 4 anoos, 

tanto como professor comodirectur de um collegio, 
eali coadjuvado por ura corpo docente do Jonga pra- 
tica e capacidade nocoa-iaris, para podar satiafaier 
todas as oxigenciaa que reclamo um ealabelecimen- 
to de inalrucçSo e educa{i(>. 

As aulaa abrir-sa-hSo no dia II de Janeiro. 
10—5 F.    i'. F. Burmmtar. 
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medalhsa de ouro em todas as.eiposiçSos; 
náo seja do primeira qualidade.obra boa e Intcirameate garantida. 

Fornecem macbinaa de 1 ifi até 20 cavai lo s,deJo dos es aystemaa, eomo lambem srados e outros los- 
trumODtoa' de^agn c u l (u ra. 

m de leite 
Preoíaa-aa de ama sadia, na TU» 

27 sobrado. 
Com urgência.    ___-_ 

da DAa-Viat», 
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Samuel & Prado 
Mudaram sua casa de fer- 

ragens, couros, armarinho e 
drogas, para a mesma rua n. 
ííl, defronte ao antigo estabe- 
lecimento, esquina da rua da 
Quitanda. ÍS«!0 

^    FOB 4:000$000 BtIS 
TaBto*N ■■» Ma «s» 41* aa r«a da Literd»to, 

>**^^tta*la».B«i»to,l».       ^ 

PRKDBRICp A.VPTOItf 

Theatro§.José 
Companhia L/rica Italiana 

EMPUEZA DE G. FERRI 

Quarta-feira, 10 de Janeiro 
Beaeflelo do  1*  barítono  sr.  JOSB' OOMINICI, 

eom a balls opera sn 4 actoi do maestro Verdi 

UM BAILE DE MASCARAS 
Quinta-feira, 11 de Janeiro 

X'1*   reolta <le aaslgnatura 

Bsiréã do ■rtiala-eomico «r. Orado Bo- 
nafauM 

Subirá i leena pela 1* ret nesta capital a nova 
oMr* «m 3 actos do maestro Qcniiattl 

LINDA DEGHAiMüNIX 

A Cfraca^^de Deus 

Oa mais acreditados fabricantes da Inglaterra do machínas para lavoura,praniiadoa com innnmeravsUá 
-  '  - 5-.--- pjg fornecaiQ oom machinas, nem arado.nem pegaaiganaqo*^ 

Locomoveis com fornalha grande para lonha (1 caraUos) . ■ . 
Idem > > >        > >     (5 cavallos) . . . 
Idem « > >        > >     (3 eavalloa) . . . 

poatos em Santos 

Os prcf s das outraa machinaa em propercSo aos pregos acima cotados. 
Para maiores informatiea em casados agentes 

31001000 
2:»0|00a 
2i(KniaM 

1X 
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JOEir*! IVítlI-sX^ESn.   <Sc    GO»a:3E», 'SM 
Xa-*VE8SA   OO COLLEGIO—». PAULO 

RUA VINTE E G!iVOO DE MARÇO—SANTOS 

■ ■':'M 

CASA IMl^ORTADORA 

Â L4 mam 
-■..,'iíS 

•4 X ftxxsi. 
S. PAULO 

IlBLOJOAniA. -_.-., 
RclofTins de caro, prflti, ditos «estrada de fBiro»,dilos para medieoa.para banhos 9 pira'MnidMi^^ 

ditos de parede e de cima de mesa, deaperlsdorea. _      . ■■.■■'r~. 
*^ GiRANTIDOS l:-*^!í^ 

Complelo e ririado sortimento de obras de "Uro de lei, brilhantes, perolat, eto,, eia. 
Tudo <iuuiito hu de niolborj modoriio e elegantes 

Vends por atacado de obras fraoceias,  allemís,   italianas,  eto.  Todos  os artigo! 
directamente da Eur ps.   

^ NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES ., 

Inporüdif ..^ 

Grande deposito de Fournitures e Ferramentas    : 
K*ara relt^oelrose Joalheiros 

OouIo3"Fias3-a3a"HieraecpÍs3«DcnloB  da aloaaoi-Bníiolu 
Oli'F'ICiXIN'A-   __ 

OS C0NCEKT03 SÃU GARANTIDOS POll UM ANNO 

Encarroifa-ae «le mondar vir dn Europa tod«* e qnnesquar 
encommouduH concernentes n sou oOlclo ;^ 

Vendas por atacado e a varejo i 
<a Pm 2 d.) 20-IB 

l 

ACTORES 
Sr». Rabotlaro 
Sra, Lutliehaa 
Sn Sprognoli 
Sr.   Sdtrunt 
Sr.   BonafoiB 
Sr.   Taott 
Sr.   DoiDÍnici 
Sr.   Ferrari 

CAro* de «aivolardoB 
acção pasBii aa na Sa/i-'ia e em Paru 

■-.    BROCA.   ITOO 

PBRSONAOBNS 
Ltnda.   .  
Pierotlo JoTOB orpblo . . 
Maodalana, mie de Liada 
O Visconde de Sirval   .   • 

UarqDsi da Boiíflenry . 
. Prefeito  
.latonio, pãi de Linda. . 
O intendente do  castelto. - 

V*tf~9~bonA«. 

■» n u ç o 
CãounUa a* 1* • '^.ordaái. 
Ditw'df S'. . . ; .:- 
Pallrona* :   .'. . •* :■ 
Cadeiraade I'.'eUsM .. . .■ 
IKUa d* »• elats»;. 
OaleriM • «atrtda* garM*. 

K Tandft. 
ras d* m«ab** ■•* ■#   DOras aa (, 4 ^0,^ j»'tari* u caas^Owra 

MIOU 
'ItOOO 

■ StOM 
: xtooo ' 

11000 
, ..   . _        da ■«• dia 
airrawA Coap.» • >f 

tarda* diH daa^tttaf 

Magnifico empi-ego de capital 

F. COUTINHO 
Autorlsadopelo llIm.sr.IUa- 

noel Perotra, veuderA a quem 
mala der, em o dia iiH 

de Janeiro do corrente. 
ao melo dloieni o balr* 

ro du Agua Ilranca» ao 
pé da estação Ingleza de 

eairada de ferro 

Uma oUria co:n todos os sous pertences, 
condtanda de foraas, aníraa^s, carroças, gran- 
de terreno oom ca pin z^U horta, pomafteto. 

Uma cUft de porta e jaaeila com fronte 
park a estrada, diU grande de duas jánellas 
e nma porta, todai ounatraidai de tiJoUos e 
junto a eitaçSo, ao correr do marteilo. 

'20 % de Rigoal em o acto da arrematarão. 
Dia 25 do corrento, ao meio dia em ponto, 

em a oioiina olaria, aonde áerà toiia, o.leilso. 

O leíloeira,v" 

"■^■•:?-í'^'^:-^^F.^.COÜTINHO-'- 

Ilícatro (iymnasío 
Companhia de Opera coaiica{| 

. '-■■-■SI 

BMPflEZA, B DIRECÇÃO 

BI,   -■'■■' 

■■iííl 
.-J' 

Tei9a-fQÍ»i 9 dt ^uilfO.Íi-U8|-^ 

Primeiía lecita da nova sai» ■■' ..-á>í; 
■. ■ Í;í^ 

A ropresentatSo da notável opera bnrlSKa,«í'il>.'''; 
actos rerOo do Eduardo Oarridoa Arthnr da Asm^"^ 
do, mniiea do Offenbach: ''       ; ..'   .      -.'■'";   ' -cj^"-^. 

COLLEGIO DE MENIpS 
Aa aalas dealiá calle(ie m1má.M~ aa a«tanda- 

feíra 8do eorraat*. 
IUc*ba-M aiada nm aaaero limitado M aloat- 

aaa. .-   ^ .-.   _ 
Para naia toforaiaçAe* oa paia daiamdirifir-aai 

Biroslora 

. tvhal^fMtetlM.ili.lM.. 
tiiás;r: 

^■^ 

Preto* « hora* do eostoma. ... ..^^ 
Os billiêlasi Tenda, d*ad«*jl,:«ã eoátUlariaiÚ^^ 

ruaDirwIa, 6;dapoianolh*atro.-' "fíg 

VeiMlo nppareéldo nmlia» •■.^'■^''i^'i-^ 
eac^fce» de noaaoa brins de 

denomlnadon   ■ Impariat 
vo > isnaeUnado de a^bi 
dó*H panao^prlvllestado. 

a atl<envAo doa mrmi 
dore« para lata a deelans 
OMUnleoa vardadals-an • %        
traaena a^ut -etlgaata-ooia aa 
lavraa ' InperlaiMavo ■•«■a toi 
«iieaivndaic a;-qaal   •• 
vlflamenta raclArada 
nal do Cons—erelo '.'d. 
rio.   ■V>dem aer eooMd 
■MIcadoa e: naÇarãi 

UvaaM<^t 
.lUo  " 



mA ii-::í - i—■-* *^'■'.*"""'■ 

^ÍM^ãdlco-.Homaeopnttia.—Dr. l.aapoMo 
iDoa, eòiualwt dáa fO ia U <lft iu»aha, oft Dro- 
irU Central Uom<Mi>stbie*. L»rgo do Roúcia u. 
'-•B-':Ht»»'l>acii^rM;MnnióipBl n. 7.j . 

m 

i ,  __ 
,^iitir4>KHrta, Central de JoaoCiadido M»r- 
s^ttsa A CoTnp.^Ukrko'da Se n. S.-^Muaou-ao  para 
';i;!t>a«;4«'S.-.aaBti)n:.38.-.-"- • ■.       

.Domlllgua de Azevedo*—Encarrega-se 
' lalqiiar qtiMUo administrativa perante  ai  ra- 

^F^riiGMa.publicas di capital,  agencísif de compa- 
^A-rUHébmoM. Tnbalha com o dr. Lins do VascoD- 

ijiJivfcUoà; -y^--■■■-.•     ■■- ■ , 
'■' *i**'^P*°"''i Tratesia da Sé. 

:^!rAdv»ãn<Í*>»-~<'* >>• Gurdoxo    de 
l«|la«^^>J.€^rdoxude «lello Ju- 

,i=:_Juir*'^LiU'go dó CoUêgio n.^^—Ksaidaacia—Lar* 
^õSgãj^Awnéha n. 29. portta.'  

í^^^^jj-jjIii^jíeUtetro IHanoel A.iito. 
l^'j^..BmjMuMrt« de Azevedo e dr* 
^^^ãÍf^fit'ÍÍ*eirelz*A - UoDtelro, advo. 
l|%^JÍJ;ÍMl«Ni*~ esoriptorio rua de  S. Bento 
^?^^'W..---^.:-     ■-.  

li'iyVO.ADVOOADO DR; PINTO FERRAZ i oneon- 
-^Vl'flndvUMit ••eriptorio, i tiaraiaa da Sé, n. 4, dai 
'i:í-Vtl.hw«» *»3da tarda.  

^^;', '^VoUcitadOfi.^—^FrauoUco Gnímaraes é 
: encontrado no escriptorio dos advogados drs. 
::^Vielis ds Carralho e Ãdeliuo Moutonogro, 
■■-.fíéà.- aú residência & raa do Paredão do 
^.Piquean. 1.  

:■ ADVOGADO Dli. VICENTE FERREILIA DA í,IL- 
,;TA,«aolieilsdor tenenla-curonel Ripliael Tubiag de 
.tlivtiiaUsrtiD*, largada Palacon.S.  

".^OãADV.OAOOS Alfredo da Ruchao DamiDcruaii 
'■ds Caitro, tôiuo leii aiotiptano a ran di Boa Vista 

Hume.    Cltoabeib   l*olliHsier, 

-A.O Gommeroiò 
Aalonio dá Costa Moreira & Abilia Soarei, nai- 

coa Bocioa qao comiinom a firma—Illofulrn & 
Ablliu Hattros-eatabelocida nesta prafS, 
com mu D içam aquém possa interesear que. em suc- 
ceasao i flrma da Ahilio Soares & Moroira, CODIÍ- 
nnam com o mesmo ramo da negocio^ faio o dai o 
BriiiariDba por atscado^ao Lar^o de falacio n. 6 A. 
esquinada Travessa do Collegia. Outrosim, com- 
muDÍcam que Qca a seu cargo a liquidação do activo 
a passivo da arma qno succedem. 

S. Paulo. 1° da Janeiro de I8S3. 
Antonio da Costn Moreira. 

Abxli-i Soares. 
5-5 

COMPANHIA YTUANA 
Da ordem da Dicactoria daeta companhia, com- 

munico aoii ara. acoioniatns, qua laudo nesta data 
resignado os cargos da director o prosidente da 
meama o sr. dr. EutaoisUu do Amaral Campas, 
ãca adiada acQQTiicaçãa para a assem bléa geral ex- 
traordinária da dia 14 da Janeiro proximo futuro, 
para o dia ^ do masmo mo2. ao maio dia. nesle 
escrtptorio, aãm do procader-sa a eteiçSo de dois di- 
rootoros. Do conformidade com os oalalutos.ftrt. 30, 
ad poderão votar a^ accionistas qno tiverem deposi- 
tado suas acfSos 90 dias aates da eleiçSo no escrip- 
torio da companhia. 

Escriptorio cautral da companhia ttuana, 31 da 
Dazombroda 1382. 

O sacratario. 
10—8 A. de S. A'eoej. 

.',^....>,-.\i,',''J V^^v-''".?,-Vi],'rt'''-'^^r,'--V''^'i-'~":,f. 

. \ -' ' -     ■ ' -'    \   '.'x- l. ■'■'     '■   '■ ^^ ;-■ 

■!i;i- 

O primeiro estabelecimoiito de relojoãxla e 
dacajiital   . 

BoiUj emprego de capítul 
Vendem-as bonitos lotes do terreno no 

Montú de Ouro, antigo Bexiga, por preços 
muito baratos, ao alcance de todas as bolsas ; 
para tratar com o proprietário, na fabrica 
lie Santo Antonio 10—8 

;jt;ri:parl;éii>a IVanoeKa. Ituu 
Mento n> 4. 

de H. 

Advogudo —Dr. Joiié EstaoLcUo do   Amaral 
[ Vilbo, rua du liiipeittdor n. 5  

\ DR   JO QUIM PEDRO—medioo, operador o pai- 
t (      taito, ' ua do Ouvidor n   17, sobiado. 

HICHAM       MAMUUIltilJfcKAS, 
reuettoau-He dli-ecluuiuute* no  Hu- 
lAu Uletcuute* veudeui-se e  appll- 

j /T ««iii-^e. 
, ^r"^     1Vt»v*t*«a dn Quitanda n. 1. 
ISS: \ -  30—22 

"■ MEDICO 
^i^í Df Edlalicresidencia—Largo do Arosehe i7 A— 
1 J oanaBltas todos oi dins i rua da S. Bento D, 52, do 

' « Mtlo d a st 2 borua Durante o dia os ch.imadoa po- 
1 í V dvrfd sar d tinidos i sua resiueuoia ou & pbarnacia 
I ' J'i' Ibriaal. a 45 â rna da linpaiatri».  

1V    Banco de Crédito Real de 
b. Paulo 

ÍMTfCO do Palnoio n. S 
(EBQDINA DA  TRAVESSA  DA  SE') 

Este banco, teado começado 
boje a funccionar, recebe pro- 
postas pára empréstimos sobre 

GABAS EH PARIS U GGWOVA. 

JACOB SUBEBBEBB1 A. 
RUA BA IMPSRATai ,«ieat , wtcaii 

Fonietdsni dviaai tltiiu Sapirlais Coadi t Cendiisa dia 

m^:^^ hypothecas de propriedades ru- 

m^-: i^raes e urbanas, de conformi- 
dade com os seus estatutos. X 

[|v; X)s srs. pretepdentes encon- 
trarão no Çaníío as instrucções 
para os'empréstimos. 

M      S. Paulo, 1  de   Dezembro 
,^: del882. »-22 
j||-,  -^:-''        O gerente, 
^0^^^    José Duarte Rodrigues. 

o ah lixo nssignado ju'gi na'Ia diver noa Ia pru'a 
cem fAni delia; poém Hí al){iiem ao achar prejudi- 
cado Com a presenlo declaração, queira ap'oaenlar 
sun conta no prszo da lol, que soodo logal. seri 
liromptomenle   ps ca. 

S. raulo, 1' da Joneiro de 1883. 
íl^3 ÍJMJíTUO Plámbcch. 

Ao commercio 
Abillo Soaras & Moreira eomnonioam a e-ta 

prafa e ia demais com quam tem tido transaogSas 
que a aua Srma eolra hoje Om liquídacto, a liça a 
mesma liqiiida;Sa a cargo da tirma que lhes auceods 
—Moreira & Abílio Soaras. 

S. Paulo, 10 ds Janeiro da 1983. 
'.''Aiiíio Soafei & Moreira. 
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Antonio Rodrigues doa >antos Silva, nego 
ciante na praça do Ribeirão Preto, comarca 
de S. SimSo,-provinda de S. Paulo, conüda 
aosseMB credores para, no dia 15 de Fove- 
reiro do corrente aLino, ás 10 horas da toa- 
nlia, por si ou por procuradores, comparece- 
rem em sua casa, afim de entrarem em uma 
concordata com relação &os respectivos pa- 
a;amenlos, sendo que o activo do anounciante 
é muito superior ao seu paasivp e poí isso 
espera que os ars, credoras serão paf^oa inle< 
gralmeiitd, 3—3 

h ibeirão-Pi^e lo, 2 de Janeiro de 1S8:{. 
"     'Antonio RodHgites dos Santos Siloa 

30 por oento mais barato C|_u.e em oütra 
ctnalq-aer parte : 

Bste importíute «stabelèjiniíiito, em cooaequenoia do favor que tem recebido do pnblióo a das «iiorine» nndai qoB hi, rãõaba dlraetáçáeDU áii"Boro- 
pa. por lodos os paquetes, nov s «órtimenlna de jóias, flcsndo assim habila.ido a offerooorá sua numerota fregueiia o|que ba da maia taodaroo, «legaoto • 
por msin mod CD preço, DO genarode negoiiioqne cultivam bn cerca do 30 annoi . ■i.tí 

Convida-ac, poi», o publico,» viitadoabntimanluqueac ma aonuMainos, avir visitar este eitabeleaimSBlo oado enoontrari aia eieolbldo «orti.- 
iiienlo de: .. ,       ■.:,■,.-•   ,-. 

Rot glosa correutsi, de todoa os pr9;os a qualidarfea i b chás cora biilhantes, aolilerios ptrolas, rubis,etc.; anneis, vamdissimo sortimealo ; ine- 
dulhas doB maia mudernoi gostou, tanto de oura cômoda prata, d^adem.is, estrellas a coitares do brilhantes, dsiaa o mais modesto até o mai* alto.preçó^ 
loJa a variedade da pedras piecioiai, como brilhante^, poriiU-, rub s, eameraldni, sipblrat, elo ,'otc. .        .      -  ., . 

Eipleadido sortimeuto tara as feslas, auna • para Lu eh iro s, medica, eoRnobuiros, dsDl slas a phermaceutia )s ; alto sorlimealo da objectos do prata, 
alHnelea, medalòaF. pente>, eollare», corddos pani lequai, rol"g os o CHATELAINKS pira aSahora, faqueiro i oompletoi, da. prata ; lervifas de prata, ela.- 
ganiiíasiBio», psra TOILLKTTE; dito» para rhampague. ditoi pa a cbí. jarras, candelabr a. tudo .lo malboi'Jo mais mo de rap gosto, a tuda mais que >• cos- 
tuma encontrar nestes eslsbelacimeiitoa quando, oomoo>ti>. caproham em ter «mpro um aortimMlo completo a novo. .■■ , ,    _, 

Annexoao estabelecimento ha uma oSloioapara o f.ibrrco de joíjade toda aaipaole, concertos, oto ,—além da offloinada ralojoaría,qna noargo da 
um hábil a conhecido I'slojoeiro, funooona ha ji bastante (empo pára Sit tac aeraditadi ontra st demais q<ia azisten nestaoapiial. 

Recebem-se encommendas para a EUROPA e AMERICA—Caixa do Correio n. 4Í 

âO por ce II tomais barato 

LIQUIDAÇÃO  ANNUAL 
Jóias de ouro, prata, brilhantes, objectos de phantasia 

Acções 
S& & Andrade incumbem-ae de comprar ou ven- 

dar acções da companhias; trata-sa no Eacriplorio 
Commercial i rua do S. Bento, 59.       2 p. a.  W—6 

Para ediíieacão de armazéns 
&i & Andrado vendem magniScoi tarranoa apro- 

priados psra ediScaçSo de armazéns, aitos á rn.i da 
Estacão ( Lux > ; trath-se no eacriptorio eommnr- 
cial i 

Rua de S. Bento* SI9 
U.5 

Hyppolito Siaplioy 
A mais antiga e acreditada casa de jóias de S. Paulo. 
Completo e novo sortimento para as festas. 

Grande abatimento nos preços' 
lB-13 

46-RUA     DA   IMPERATRIZ-46 

Aluga-se 
o bailo a elegante chalet lito a rua dt. 8. Joá 

qnim, com dcchaa e banhos da chuva; para tratar 
a rnn Direita n. S, loja do ferragens de Paranhos & 
Cómp. 
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A(i publico 
Eugénio Huaaon, retirando-se temporarj»- 

mente para Enropa, participa aos Hus «mf- 
gOB e^eguezes, que deixa,na gerência de 
sua casa, o seu antigo e bem oonlieoido ofr 
flofal José ASonso de Castro, auxiliado por 
dois peritos offlciaes os srs. AdriSo Ariíiirdd 
Vieira e Anton'O. Mauri. 

Espern o mesmo que seus amigos e fregue- 
ses, em sua ausência, continuem a honrar 
com a sua freguetíá o seu bem niontadõ es^ 
tabelecimento, certos do qaé a)ii encontrarSo 
sempre egual acolhimento e serão servidos 
sempre com a meiíiia lolicitnde e preitetá 
que de ha muito torna Rsaaoasarecomniii* 
darei. ' ' '      ■ ■ -      - 
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LISTA GERAL d(tè prémios (primeira quarta parte) da 62' loteria provincial, em beneficio da Santa Casa de Gurátitiguetá 
e capella de Santa Cecilia da capital extrabida cm 8 de Janeiro de 1883 
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